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Paraná garante na 
Justiça a titularidade 
das Cataratas do Iguaçu

lO Paraná conquistou uma vitó-
ria histórica na Justiça Federal ao 
assegurar a titularidade da área 
das Cataratas do Iguaçu, garan-
tindo que parte da arrecadação 
da exploração turística permane-
ça no estado. A decisão foi toma-
da pelo TRF4, em Porto Alegre, 
de forma unânime, seguindo o 
voto do desembargador-relator 

Luiz Antonio Bonat. O deputado 
Luiz Fernando Guerra celebrou 
o resultado, destacando os im-
pactos positivos para a economia 
local e a população. Com essa 
definição, o Paraná terá direito a 
7% da receita bruta obtida pela 
concessionária que administra o 
Parque Nacional do Iguaçu, con-
forme a Lei 20.222/2020, de au-

toria de Guerra. O local é atual-
mente gerido pelo ICMBio, mas o 
governo estadual comprovou ser 
o legítimo proprietário da área, 
incluindo o Hotel das Cataratas. 
A disputa começou porque, des-
de 1999, a União administrava o 
parque. O TRF4 anulou a sen-
tença que favorecia a União, ga-
rantindo ao Paraná o direito de 

receber os recursos gerados pelo 
turismo. Para Guerra, essa con-
quista permitirá investimentos 
no estado, beneficiando a popu-
lação, fomentando o turismo e 
fortalecendo a conservação am-
biental. Para entender a dimen-
são da perda no período em que 
a área ficou em disputa judicial, 
basta fazer as contas. Público l P.3

lDecisão do TRF4 assegura que 
parte da arrecadação do turismo 
fique no estado, gerando impacto 
positivo na economia local

lDeputado Luiz Fernando Guerra 
celebra a conquista e reforça a 
importância do reinvestimento 
dos recursos no Paraná

O time de Silvinho Canuto fez dois jogos em casa e agora faz duas partidas como visitante Assessoria
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Cascavel enfrenta o Operário hoje pelo 
Paranaense. Serpente Aurinegra terá o 
América-MG na Copa do Brasil. Esportes l Pág.5PEDREIRAS

O prefeito de Corbélia, Thiago 
Stefanello, lançou o “Domingão 
no Lago” após revitalizar o La-
go Primavera, oferecendo uma 
ótima oportunidade de lazer 
à população. O evento incluiu 
brincadeiras, reuniu autorida-
des e destacou a valorização dos 
espaços públicos. Com grande 
sucesso, outras edições serão re-
alizadas em diferentes locais da 
cidade. Público l P.2

A médica Carolina Fernandes 
Biscaia, natural de Pato B ran-
co, tornou-se ré em um proces-
so judicial após ser acusada de 
emitir laudos falsos de câncer 
de pele e realizar procedimen-
tos desnecessários em pacientes. 
O Ministério Público do Paraná  
denunciou em 2024 por crimes 
como lesão corporal, estelionato, 
falsidade ideológica e exercício 
ilegal da profissão. Público l P.3

Domingão no Lago
Lago Primavera é 
atração de lazer
para Corbélia

Pato Branco
Médica é acusada 
de emitir laudos 
falsos de câncer
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Corbélia celebra revitalização do Lago 
Primavera com “Domingão no Lago”

Lazer Lago de Corbélia não recebia eventos há vários anos e com limpeza e manutenção do local, foi 
possível realizar a primeira edição do Domingão no Lago. A iniciativa foi do prefeito � iago Stefanello
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Vídeos Institucionais.

Atividades proporcio-
naram alegria e 
interação entre os 
participantes  

DA REDAÇÃO 
Cascavel 

●O prefeito de Corbélia, � iago 
Stefanello, introduziu no calen-
dário do município, atividades 
semelhantes as que eram reali-
zadas em Cascavel. Se na capital 
do oeste, Paranhos introduziu 
o “Domingão Calçadão Fecha-
dão”, em Corbélia, Stefanello 
seguiu os passos de seu “padri-
nho” na política e está dando a 
população de Corbélia opções de 
lazer para o domingo. A primeira 
ação, foi o “Domingão no Lago” 
aconteceu após a revitalização 
do Lago Primavera, realizada 
há pouco tempo e que há muito 
tempo não recebia eventos. A 
ação, promovida pela Prefeitura 
Municipal, em parceria com a 
Secretaria de Esportes e Lazer, 
Secretaria de Meio Ambiente, 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e com o apoio essen-
cial da Secretaria de Serviços e 
Obras Públicas foi um verdadei-

pudesse desfrutar de um am-
biente agradável e bem cuidado.

A programação do Domin-
gão no Lago foi diversificada e 
voltada para todas as idades. As 
crianças se divertiram com ati-
vidades recreativas, como cor-
rida no saco, corrida do ovo na 
colher e guerra de balões, entre 
outras brincadeiras organizadas 
pela Secretaria de Esportes e La-
zer. Essas atividades proporcio-
naram muita alegria e interação 
entre os participantes, refor-
çando o espírito comunitário da 
cidade.

O evento também contou com 
a presença de diversas autorida-
des, incluindo o prefeito � iago 
Stefanello, o vice-prefeito San-
dro Huf, o ex-Prefeito de Cas-
cavel, Leonaldo Paranhos, vere-
adores, secretários e diretores, 
que prestigiaram a ação e desta-
caram a importância de eventos 
como esse para o fortalecimento 
da comunidade e a valorização 
dos espaços públicos.

Stefanello, em entrevista a Ga-
zeta do Paraná, destacou a revi-
talização do lago do município e 
a realização do evento. “Estamos 
colocando o lago novamente à 
disposição da nossa população. 

ro sucesso, atraindo um públi-
co animado de todas as partes 
da cidade. A primeira edição do 
evento foi realizada no último 
domingo, e deve acontecer por 
mais vezes em Corbélia.

A Secretaria de Serviços e 
Obras Públicas esteve à frente 

puro, comer uma pipoca, tomar 
um tereré e assim, possamos fa-
zer essa grande festa aqui de paz 
e de harmonia”, disse � iago.

Sandro Huf também expres-
sou sua satisfação com o evento: 
“É uma grande alegria ver tantas 
famílias reunidas, se divertindo 
e aproveitando o Lago Primave-
ra, que há algum tempo estava 
sem utilidade. Este evento não 
só deu nova vida a esse espaço 
público, mas também fortaleceu 
os laços da nossa comunidade. 
Parabenizo todos os envolvidos 
pelo sucesso desta tarde tão es-
pecial”, concluiu.

Todo o trabalho realizado no 
Lago Primavera e o sucesso do 
Domingão no Lago demonstram 
o compromisso da administra-
ção municipal em promover 
momentos de lazer e bem-estar 
para os cidadãos, além de con-
tribuir para a preservação e o uso 
consciente dos recursos naturais 
da cidade.

Com o enorme sucesso desta 
edição, a expectativa é de que 
eventos como este se tornem 
mais frequentes, proporcionan-
do mais momentos de integra-
ção e diversão para a população 
de Corbélia.

Nós queremos pelo menos uma 
vez por mês ter um dia voltado 
para as famílias, para as crian-
ças, onde a gente possa trazer 
brincadeiras, entretenimento 
e lazer. Então nós começamos 
aqui pelo lago com o Domingão 
no Lago. E nos próximos meses 
nós teremos o Domingão na Pe-
nha, o Domingão no Ouro Verde, 
teremos o Domingão na Praça e 
assim por todos os meses em um 
local diferente. Realizaremos es-
sas atividades para trazer as nos-
sas famílias, para que elas saiam 
de casa, para que elas deixem o 
celular de lado, para que elas ve-
nham aqui correr, respirar o ar 

Lago de Corbélia fi cou lotado para aproveitar o primeiro Domingão no Lago Fotos: Ana Maria/GP

da limpeza e manutenção do 
lago, preparando o local para 
receber o evento e garantindo 
que o espaço estivesse em con-
dições ideais para as atividades. 
Esse trabalho de revitalização foi 
fundamental para o sucesso do 
evento e para que a população 

A FRASE

“Nós queremos pelo 
menos uma vez por 
mês ter um dia voltado 
para as famílias, para 
as crianças”
THIAGO STEFANELLO
Prefeito de Corbélia

Paranhos participou de brincadeiras no local

Das Agências
Cascavel

●O ano de 2025 mal começou e 
o Paraná já registrou 68 trans-
plantes de órgãos. Esse é o maior 
número de procedimentos rea-
lizados no mês de janeiro desde 
2011, quando contabilizou nove 
procedimentos. Desde então, a 
média dos últimos 14 anos foi 
de 44,14 para esse período. De 
acordo com o Sistema Estadual 
de Transplantes do Estado (SET), 
no mês passado houve 44 trans-
plantes de rim, 21 de fígado e um 
de coração, além de dois duplos 
– um de pâncreas e rim e outro 
de fígado e rim. Também foram 
transplantadas 82 córneas. O 
primeiro realizado em 2025 foi 
de rim, no dia 1º de janeiro, em 
Curitiba. O receptor foi um ho-
mem de 53 anos.

Os números refl etem o com-
promisso do Governo do Estado 
com a população, oferecendo 
uma nova chance de vida aos pa-
cientes em estado crítico, além 
da manutenção de uma rede 
eficiente de doação, captação, 
transporte de órgãos e conscien-
tização.

O Estado conta com uma es-

Paraná inicia 2025 com 68 
transplantes, o maior número 
dos últimos 14 anos para o mês

do. O sucesso dos transplantes 
depende, acima de tudo, da soli-
dariedade dos doadores e de suas 
famílias. Cada transplante é um 
testemunho da generosidade de 
pessoas que dizem sim à doa-
ção. A conversa com os familia-
res sobre a intenção em ser um 
doador pode ser decisiva”, disse 
o secretário de Estado da Saúde, 
Beto Preto.

De acordo com a Secretaria de 
Estado da Saúde, a efi ciência lo-
gística foi crucial para o sucesso 
dos procedimentos. O governo 
estadual disponibiliza infraes-
trutura aérea e terrestre para o 
transporte de órgãos, incluindo 
22 veículos próprios do SET e 12 
aeronaves para transporte emer-
gencial.

Atualmente, 4.107 pessoas 
aguardam na fi la de espera por 
um transplante no Paraná, sendo 
3.652 ativas e 455 semi-ativas, 
ou seja, que o receptor poten-
cial está temporariamente inapto 
para o transplante. A maior de-
manda é por transplante de rim, 
com 1.937 pacientes ativos e 268 
semi-ativos, seguido por trans-
plante de córneas (1.476 ativos 
e 107 semi-ativos) e fígado (179 
ativos e 70 semi-ativos).

trutura robusta para realização 
dos procedimentos. São 34 equi-
pes transplantadoras de órgãos, 
72 equipes transplantadoras de 
tecidos (córneas, valvas cardía-
cas, musculoesqueléticos, pele 
e medula óssea), cinco labora-
tórios de histocompatibilidade, 
três laboratórios de sorologia e 
três bancos de tecidos, sendo 
dois de tecidos oculares e um 
de multitecidos (córneas, valvas 
cardíacas, musculoesquelético 
e pele).

“Começamos a ter registro 
efetivo das atividades em 2011 e, 
desde então, estamos evoluin-

A FRASE

“O sucesso dos 
transplantes depende, 
acima de tudo, da 
solidariedade dos 
doadores e de suas 
famílias”
BETO PRETO
Secretário de Estado da Saúde
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Parque Nacional do Iguaçu Com o novo entendimento da Justiça Federal, o Paraná também passa a 
ter direito a uma parte da arrecadação proveniente da exploração turística das Cataratas do Iguaçu

Paraná conquista vitória na Justiça e 
garante titularidade das Cataratas 
Deputado Luiz 
Fernando Guerra, autor 
da Lei 20.222/2020, 
comemora resultado e 
destaca a importância 
da luta para que parte 
da arrecadação da 
exploração turística 
das Cataratas possa 
permanecer no estado

DA REDAÇÃO
Cascavel  

●O Paraná acaba de conquistar 
uma importante vitória na Jus-
tiça Federal, assegurando a titu-
laridade da área das Cataratas do 
Iguaçu. Com essa decisão, parte 
da arrecadação da exploração 
turística do local deverá perma-
necer no estado. O deputado Luiz 
Fernando Guerra comemorou o 
resultado, destacando o impacto 
positivo da conquista para a eco-
nomia local. 

A decisão foi tomada nesta se-
mana, durante uma sessão pre-
sencial da 12ª Turma do Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região 
(TRF4), em Porto Alegre (RS). A 
votação foi unânime, acompa-
nhando o voto do desembarga-
dor-relator Luiz Antonio Bonat, 
que deu provimento ao Recurso 
de Apelação apresentado pelo 
Estado do Paraná.

Com o novo entendimento da 
Justiça Federal, o Paraná também 
passa a ter direito a uma parte da 
arrecadação proveniente da ex-
ploração turística das Cataratas 
do Iguaçu, uma das 7 Maravilhas 
Naturais do Mundo, pois a Lei de 
autoria do deputado Luiz Fer-
nando Guerra é objetiva: “Auto-
riza o Poder Executivo a efetuar 
a Concessão de Direito Real de 
Uso, a título oneroso, ao ICMBio, 
do imóvel constituído de um ter-
reno com área de 10.853.280m’”.

O deputado Luiz Fernando 
Guerra celebrou a vitória do es-
tado e ressaltou a importância 
de reinvestir parte dos lucros 
gerados pelo Parque em benefí-
cios para o Paraná. “Essa é uma 
vitória para toda a população 
paranaense, pois representa um 
impacto positivo na economia 
local, na geração de empregos e 
no fortalecimento da conserva-
ção ambiental. Nada mais jus-
to do que investir parte desses 
recursos no estado onde estão 

vinculada ao Ministério do Meio 
Ambiente. A exploração turística 
é concedida à iniciativa privada, 
que remunera o ICMBio pelo uso 
da área.

A disputa pela titularidade 
do espaço que abriga o Parque 
Nacional do Iguaçu teve início 
porque, desde 1999, a União ad-
ministra o Parque. No entanto, 
o Governo do Paraná conseguiu 
comprovar, por meio de docu-
mentação, através da matrícula 
centenária de número nº 35.598 
(do 2º Ofício de Registro de Imó-
veis da Comarca de Foz do Igua-
çu), que é o verdadeiro titular do 
imóvel, que inclui as Cataratas do 
Iguaçu e o Hotel das Cataratas. 
Em 2013, a área teria sido cedida 
ao ICMBio, o que motivou a dis-
puta judicial.

Posteriormente, o Governo do 
Paraná recorreu da decisão da 1ª 
Vara Federal de Foz do Iguaçu, 

que havia dado ganho de cau-
sa à União. O caso foi levado ao 
TRF4, que realizou o julgamento 
e, com o apoio do Ministério Pú-
blico Federal, anulou a sentença 
anterior, reconhecendo o direito 
do estado.

Com a  decisão  favorá-
vel ao Paraná e seguindo a Lei 
20.222/2020, de autoria de Luiz 
Fernando Guerra, a normativa 
agora prevê que 7% da receita 
operacional bruta obtida pela 
concessionária responsável pe-
la exploração do Parque deverá 
ser repassada aos cofres públicos 
do estado, em vez de ir para o 
ICMBio. Luiz Fernando Guerra 
destacou a longa trajetória até es-
sa vitória. “Sempre defendi que 
parte desses recursos fosse in-
vestida em nosso estado. Poucas 
pessoas se davam conta de que os 
valores não fi cavam no nosso es-
tado. Reforço o quão necessário e 

justo é que a nossa população seja 
benefi ciada”, concluiu.

A Lei 20.222/2020 
e os números
Para entender a dimensão da 
perda no período em que a área 
fi cou em disputa judicial, basta 
fazer as contas. Considerando 
o valor atual do ingresso para 
acesso ao parque, que é de R$ 
105,00, e o número de visitan-
tes em 2024, que foi de 1.893.116 
pessoas, o lucro gerado foi de R$ 
198.777.180,00.

Sendo assim, somente em 
2024, considerando o contrato 
de concessão vigente, o Paraná 
deixou de arrecadar aproxima-
damente R$ 14 milhões, valor 
correspondente aos 7% da recei-
ta bruta que deveriam ser repas-
sados ao Estado.

Se ampliarmos o cálculo para 
o período desde 2020, ano em 

que a Lei de autoria do deputado 
Guerra foi sancionada, o impacto 
é ainda maior. Nesse intervalo, o 
número total de visitantes chegou 
a 6.474.524 pessoas. Aplicando o 
mesmo valor de R$ 105,00 por 
ingresso, o total arrecadado foi 
de R$ 679.825.020,00. Conside-
rando o percentual de 7% pre-
visto no contrato de concessão, 
o Paraná deixou de receber mais 
de R$ 47 milhões desde 2020.

Mas na realidade esse número 
é muito maior porque no cálculo 
não foram considerados os pas-
seios Macuco Safari, por exem-
plo, que atualmente custa R$ 
384 por pessoa, na versão mais 
econômica. Já o Hotel das Cata-
ratas, a diária custa em torno de 
R$ 5 mil reais para um casal. Isso 
significa que o valor que deve-
ria ter permanecido no Paraná, 
certamente ultrapassa R$ 100 
milhões.

Carolina Fernandes Biscaia, 
de Pato Branco, enfrenta 
processo por lesão corporal, 
estelionato e falsidade 
ideológica após pacientes 
denunciarem diagnósticos 
fraudulentos e cirurgias 
indevidas. Áudio revela 
comemoração por retirada de 
suposto melanoma 
Da redação
Cascavel

●A médica Carolina Fernandes 
Biscaia, natural de Pato Branco, 
no sudoeste do Paraná, tornou-
-se ré em um processo judicial 
após ser acusada de emitir laudos 
falsos de câncer de pele e reali-
zar procedimentos desnecessá-
rios em pacientes. O Ministério 
Público do Paraná (MP-PR) a 
denunciou em outubro de 2024 
por crimes como lesão corporal, 
estelionato, falsidade ideológica 
e exercício ilegal da profi ssão.

As investigações sobre Caro-

Médica é acusada de emitir 
laudos falsos de câncer

dos com o uso de uma máquina 
de xerox no próprio consultório, 
sobrepondo documentos verda-
deiros para criar versões adul-
teradas.

Em março de 2024, o Conselho 
Regional de Medicina do Paraná 
(CRM-PR) aplicou à médica a 
punição de “censura pública” 
por anunciar especialidades que 
não possuía. Desde maio do mes-
mo ano, uma Interdição Cautelar 
Total de 180 dias, determinada 
pelo CRM-PR e aprovada pelo 
Conselho Federal de Medicina, 
impede Carolina de exercer a 

profi ssão. Ao consultar o site do 
conselho, não foram encontra-
das especialidades registradas 
em nome de Carolina, tanto no 
Paraná quanto em São Paulo. Nas 
redes sociais, ela se apresentava 
como dermatologista. O CRM 
informou ao g1 que a interdição 
cautelar total permanece em 
vigor e que outras informações 
estão sob sigilo processual.

Um áudio obtido com exclusi-
vidade pelo g1 Paraná em março 
de 2024, incluído no inquérito, 
mostra Carolina comemorando 
a retirada de um suposto mela-

A investigação apurou que a médica examinava pintas e manchas, 
alertando sobre possíveis riscos de câncer Freepik

O Paraná também passa a ter direito a uma parte da arrecadação proveniente da exploração turística do parque Nilmar Fernando

A FRASE

“Essa é uma vitória 
para toda a população 
paranaense, pois 
representa um 
impacto positivo na 
economia local, na 
geração de empregos 
e no fortalecimento 
da conservação 
ambiental”
LUIZ FERNANDO GUERRA
Deputado estadual
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tiça começou a ser feita, já que 
o magistrado rejeitou várias das 
acusações”. Ele ainda declarou 
que a defesa provará “a grande 
injustiça que sua cliente sofreu”.

O delegado Helder Lauria, res-
ponsável pela investigação que 
resultou na denúncia do MP em 
21 de outubro de 2024, explicou 
que o inquérito revelou como a 
médica enganava os pacientes. 
Segundo ele, as vítimas relataram 
ter sofrido pressão psicológica 
durante as consultas, sendo con-
vencidas a realizar procedimen-
tos imediatamente após rece-
berem diagnósticos alarmantes.

A investigação apontou que 
Carolina examinava pintas e 
manchas nos pacientes, afir-
mando que algumas poderiam 
ser cancerígenas. Ela então co-
letava material e o enviava para 
análise em laboratório. Na con-
sulta de retorno, apresentava 
laudos falsos indicando câncer 
de pele. A perícia constatou que 
os documentos eram falsifica-

lina começaram em março de 
2024, quando pacientes des-
confiaram dos procedimentos 
cirúrgicos que ela recomendava. 
Pelo menos 31 pessoas registra-
ram queixas na Polícia Civil (PC-
-PR). A denúncia foi aceita pela 
Justiça em 31 de janeiro, com 
base em relatos de 38 vítimas. 
No entanto, o juiz Eduardo Faoro 
não reconheceu parte das acusa-
ções feitas pelo MP em sete dos 
casos. “Em relação aos demais 
crimes mencionados na denún-
cia, os elementos coletados até 
o momento indicam indícios su-
fi cientes de sua ocorrência e da 
autoria pela acusada”, destacou 
um trecho da decisão judicial.

A defesa de Carolina foi notifi -
cada na última segunda-feira (3) 
e tem um prazo de 10 dias para 
apresentar sua resposta. O advo-
gado Valmor Antonio Weisshei-
mer, representante da médica, 
afi rmou ao g1 que “com o rece-
bimento da denúncia pela vara 
criminal de Pato Branco, a Jus-

localizadas as Cataratas do Igua-
çu”, destacou.

Atualmente, a unidade de 
conservação é administrada 
pelo Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), uma autarquia federal 

noma – o tipo mais agressivo de 
câncer de pele – de uma pacien-
te. A gravação foi feita pela víti-
ma em janeiro de 2024. “No caso 
de você ser católica, vá à igreja e 
agradeça a Deus. Há coisas que 
precisamos agradecer, sabe? 
Porque, como eu disse, a chance 
de detectar um melanoma nesse 
estágio, onde apenas ampliamos 
a margem e já estamos curados, é 
uma bênção. Não precisa se pre-
ocupar com metástase”, disse a 
médica no áudio.

O delegado destacou que a 
gravação reforça as alegações da 
vítima, confi rmando as palavras 
ditas por Carolina durante a con-
sulta. A paciente gravou a con-
versa por precaução, já que havia 
enfrentado um melanoma em 
2013 e o tema era sensível para 
ela. Ela descobriu o diagnóstico 
falso ao comparar o laudo apre-
sentado pela médica com o do-
cumento original do laboratório.

Após a descoberta, a gravação 
tornou-se uma peça-chave na 
investigação. A vítima passou 
por um procedimento de am-
pliação de margens, indicado por 
Carolina, que deixou uma cica-
triz desnecessária em sua perna 
esquerda. O custo do tratamento 
ultrapassou R$ 5 mil.
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LUCIANO NEVES 
Cascavel

● Faltam apenas três rodadas 
para o fi m da fase classifi cató-
ria do Campeonato Paranaense. 
Os últimos jogos irão defi nir os 
oito times que avançam para as 
quartas de fi nal, bem como os 
confrontos da próxima fase, e 
os dois rebaixados. O Cascavel 
sofreu um duro golpe na última 
quarta-feira, quando foi der-
rotado em casa pelo Andraus 
por 2 a 0, pela oitava rodada. 
Sendo assim, o time de Silvinho 
Canuto tem a missão de pontuar 
na condição de visitante e busca 
o primeiro resultado positivo 
fora do Olímpico na tempora-
da. Aliás, tenta vencer fora de 
casa, algo que não ocorre desde 
o dia 27 de abril do ano passa-
do, quando derrotou o Avenida, 
pela primeira rodada da Série D 
do Campeonato Brasileiro. São 
dez jogos sem vencer fora dos 
próprios domínios. E nas duas 
próximas rodadas, o Cascavel 
terá duas partidas dificílimas 
fora de casa. Neste sábado (08), 
enfrenta o Operário de Ponta 
Grossa, às 16 horas, no Germa-
no Krüger, em Ponta Grossa.

O jogo coloca frente a frente 
os dois times com as melhores 
defesas do Estadual. Operário 
e Cascavel sofreram apenas três 
gols em oito jogos até agora. Mas 
o Fantasma tem campanha bem 
mais sólida. Na quarta, perdia 
por 2 a 0 para o Cianorte e bus-
cou o empate em 2 a 2, resultado 

que deixou o time praticamente 
classifi cado, na segunda colo-
cação, com 15 pontos ganhos. 
Se vencer jogo neste sábado ga-
rante a vaga antecipada de for-
ma matemática. Já o Cascavel 
é o oitavo colocado com doze 
pontos e necessita pontuar fora 
de casa para não correr o ris-
co de ter um jogo dramático na 
última rodada, quando joga no 
Olímpico contra o Rio Branco. 

O técnico Silvinho Canuto 
projetou o duelo contra o Fan-
tasma. “Precisamos esquecer o 
jogo que passou. Agora, temos 
que pensar no próximo con-
fronto, contra o Operário, fora 
de casa. Será uma partida difí-
cil contra um adversário muito 
bom. Os últimos jogos, con-
tra Maringá e Andraus, foram 
desgastantes, mas precisamos 
reunir forças para recuperar os 
pontos perdidos”, disse.

Retrospecto
A situação é bem diferente para 
os dois times, mas o retrospec-
to entre Cascavel e Operário é 
bastante equilibrado. Foram 
dez jogos na elite estadual com 
quatro vitórias para cada lado 
e dois empates. Inclusive, o 
último encontro entre os dois 
times, no Estadual do ano pas-
sado, empate em 1 a 1, em Ponta 
Grossa. O gol cascavelense foi 
marcado pelo zagueiro Geova-
ne, que hoje é titular da equipe. 

TJD
O Tribunal de Justiça Desporti-
va do Paraná fez o julgamento 

Campeonato Paranaense Após a derrota em casa, 
Cascavel visita o Operário de Ponta Grossa

Cascavel inicia 
sequência como 
visitante

O Cascavel perdeu para o Andraus e precisa da recuperação Luciano Neves / GP

do caso do jogo entre Casca-
vel e Paraná Clube na semana 
passada. E, por 6 a 1, o tribunal 
decidiu por manter o resultado 
do jogo entre as duas equipes. 
Ou seja, foi mantido o zero a 
zero. Logo, o Cascavel voltou 
a ter doze pontos na tabela e o 
Paraná foi aos sete pontos. 

Rodada
A nona rodada do Campeona-
to Paranaense será aberta nes-
te sábado com três jogos. Além 
do confronto entre Operário e 
Cascavel, o Andraus, que vem 
de uma importante vitória sobre 
a Serpente Aurinegra, recebe o 
Cianorte, às 15h30, na Vila Capa-
nema. E o Coritiba, que vem de 
uma importante goleada sobre o 
Rio Branco de Paranaguá, visita 
o Azuriz, no Estádio dos Pionei-
ros, às 18h30, em Pato Branco.

Copa do Brasil
A Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF) fez na tarde de 
ontem (07) o sorteio dos con-
frontos da primeira fase da Copa 
do Brasil. E os cinco times para-
naenses conheceram os adver-
sários. O Cascavel volta a dis-
putar o torneio e fará um duelo 
inédito contra o América-MG, 
time de Série B do Campeona-
to Brasileiro. O confronto deve 
ocorrer no dia 19 ou 26 de feve-
reiro e o Cascavel será o man-
dante na partida, no Estádio 
Olímpico Regional. Vale lem-
brar que, neste ano, a Copa do 
Brasil teve uma mudança signi-
fi cativa: o mandante na primei-
ra fase não terá mais a obrigação 
de vencer para avançar. Antes, 
o time visitante tinha a vanta-
gem do empate. Agora, em caso 
de igualdade no tempo normal, 
a disputa será nos pênaltis. Esta 
será a quarta participação do 
Cascavel na Copa do Brasil. Em 
2021, o time derrotou o Figuei-
rense na primeira fase, mas foi 

eliminado pelo Avaí na fase se-
guinte. Mesma campanha de 
2022. Na ocasião, o Cascavel 
passou pela Ponte Preta na es-
treia e depois caiu para o To-
cantinópolis. No ano passado, a 
Serpente Aurinegra atuou como 
visitante contra o Petrolina e 
foi eliminada na primeira fase 
com a derrota por 3 a 2. Quem 
passar do duelo entre Casca-
vel e América-MG enfrenta o 
vencedor de Votuporanguen-
se e Aparecidense-GO. Outros 
cinco times do Paraná estão na 
primeira fase da Copa do Bra-
sil. O Maringá, assim como o 
Cascavel, joga em casa contra 
o Juventude. Já os outros três 
serão visitantes em seus respec-
tivos confrontos: o Operário de 
Ponta Grossa encara o Humaitá 
do Acre. O Athletico-PR terá 
pela frente o Pouso Alegre de 
Minas Gerais. E o Coritiba irá 
enfrentar o Ceilândia do Distri-
to Federal. 

PARANAENSE

Classifi cação
TIME P J V E D GP GC S
1 Londrina 16 8 5 2 1 13 7 6
2 Athletico-PR 15 8 4 1 3 15 7 8
3 Operário 15 8 4 1 3 12 5 7
4 Cianorte 14 8 4 2 2 16 10 6
5 Coritiba 13 8 4 3 1 14 7 7
6 Maringá 13 8 4 3 1 12 9 3
7 Azuriz 12 8 4 4 0 6 8 -2
8 Cascavel 12 8 3 3 2 6 5 1
9 Andraus 7 8 2 5 1 6 14 -8
10 Paraná 7 8 1 4 3 3 7 -4
11 Rio Branco 6 8 2 6 0 7 18 -11
12 Independente 4 8 1 6 1 6 19 -13
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GAUCHÃO

I6a rodada 08/02
Pelotas x Brasil-PEL 16h30
Caxias x São Luiz 16h30
Grêmio x Internacional 21h00

6a rodada 09/02
Ypiranga x Guarany de Bagé 16h00
Monsoon x Avenida 19h00
Juventude x São José-RS 19h00

23
O Colorado tem 
23 vitórias a mais 
que o Grêmio em 
clássicos. Em 
443 Gre-Nais, 
são 164 vitórias 
do Inter contra 
141 triunfos tri-
colores

NÚMERO

Grêmio e Inter fazem o 
primeiro Gre-Nal do ano

Campeonato Gaúcho Grêmio e Internacional se enfrentam neste sábado (08) 
pela sexta rodada do Gauchão. Colorado venceu os últimos quatro Gre-Nais

torioso no último Gre-Nal pelo 
Brasileiro no ano passado, já co-
mo treinador do Inter, terá o seu 
primeiro clássico atuando dentro 
da Arena comandando o Colora-
do. “O clássico tem o favoritismo 
dividido por ser início de tem-
porada. Já disputei um em casa 
e agora um fora. Espero ser bem 
recebido, sim, mas quando a ri-
validade entra em campo você 
sabe como acontece”, completa.

Pelo lado do Grêmio, Gustavo 
Quinteros irá vivenciar o seu pri-
meiro clássico Gre-Nal. “(A der-
rota) Não afetou em nada a parte 
anímica, jogou um time distin-
to do Gre-Nal. Esses jogadores 
estarão mais inteiros para jogar 
com mais intensidade. Viery não 
é lateral, temos que colocar por-
que não chegou ninguém”, disse 
o treinador após a derrota para o 
Juventude. 

Números
O Grêmio vive um momento de-
licado na rivalidade. O clube não 
vence o Internacional desde o 
Brasileirão de 2023, acumulando 

LUCIANO NEVES
Com agências

● O clássico Gre-Nal é, de fato, 
diferente. Para os envolvidos no 
confronto entre Grêmio e Inter-
nacional vencer o duelo é con-
quistar um campeonato a parte. 
Logo, ambos querem a vitória no 
Gre-Nal 444, que será realizado 
neste sábado (08). O primeiro 
confronto entre Grêmio e Inter-
nacional de 2025 será às 21 horas, 
na Arena Grêmio, em Porto Ale-
gre, e é válido pela sexta rodada 
do Campeonato Gaúcho. 

Os dois times tiveram compro-
missos no meio de semana pelo 
Gauchão. O Grêmio atuou como 
visitante diante do Juventude e 
sofreu a primeira derrota na com-
petição. Foi superado por 2 a 0 e, 
apesar do revés, o time segue na 
liderança do Grupo A com dez 
pontos. O Grêmio é dono do me-
lhor ataque da competição com 
doze gols. E também tem uma 
das melhores defesas do Gauchão 
com dois pontos. 

Já o Internacional venceu o 
Brasil de Pelotas por 3 a 0, no 
Beira-Rio. O Colorado é dono da 
melhor campanha do Estadual 
com treze pontos e lidera o Grupo 
B. O Inter é o único invicto no 
Gauchão e também tem a melhor 
defesa com dois gols sofridos. O 
time de Roger Machado tem qua-
tro vitórias seguidas no Estadual. 

Inclusive, Roger, que foi o vi-

quatro derrotas consecutivas. O 
técnico Gustavo Quinteros apos-
ta na força da Arena para buscar 
a recuperação e deve mandar a 
campo um time ofensivo, ten-
tando pressionar o rival desde o 
início. Já o Internacional chega 
embalado, querendo ampliar sua 
sequência de vitórias no clássico. 
O time comandado por Roger 
Machado busca a quinta vitória 
seguida sobre o Grêmio, con-

solidando o domínio recente. 
Mesmo com algumas baixas no 
elenco, o Colorado confi a na boa 
fase de Alan Patrick e Rafael Bor-
ré para sair com mais um triunfo. 
Grêmio e Internacional já se en-
frentaram 443 vezes com ampla 
vantagem colorada em Gre-Nais. 
O Inter teve 164 vitórias contra 
141 triunfos tricolores. Outros 
138 clássicos terminaram em-
patados.

O Inter de Roger Machado está invicto no Gauchão Ricardo Duarte

O São Paulo 
joga hoje 
e joga na 
segunda-feira 
Rubens Chiri

Hoje tem Fla-Flu no Rio de Janeiro Gazeta Esportiva

O Grêmio será o mandante no Gre-Nal de hoje Lucas Uebel

São Paulo visita o Bragantino hoje pelo Paulista

Flamengo tem domínio 
contra o Fluminense nos 
últimos dez jogos

gantino e Inter de Limeira. Sendo 
assim, dois times completamen-
te diferentes entraram em cam-
po nesses dois compromissos. O 
São Paulo é o líder do Grupo C 
do Campeonato Paulista, com 13 
pontos, quatro a mais que o No-
vorizontino, segundo colocado 
e que possui um jogo a mais na 
competição.

O São Paulo terá seu desem-
penho fora da capital colocado 
à prova nas próximas rodadas 
do Campeonato Paulista. O ti-
me comandado pelo técnico Luis 
Zubeldía se prepara para uma 
sequência longe do Morumbis 
e tem a missão de acabar com 
o retrospecto negativo recen-
te. Dentro do Morumbis o São 

fez apenas sete. Apesar dos nú-
meros desfavoráveis, o Fluminen-
se conseguiu a última goleada no 
clássico: aplicou o placar de 4 a 1 
no Flamengo, em jogo disputado 
pelo Campeonato Carioca de 2023.

Na tabela
Com quatro vitórias seguidas, a 
última delas de goleada por 5 a 0 
sobre a Portuguesa-RJ por 5 a 0, 
o Flamengo foi aos treze pontos e 
chegou a assumir a liderança do Es-
tadual. No entanto, no fechamento 
da rodada na quinta-feira, o Volta 
Redonda reassumiu a ponta da ta-
bela com 16 pontos ao derrotar o 
Maricá por 2 a 1. Logo, o Flamengo 
caiu para o segundo lugar. Mas o 
Urubu tem o melhor ataque do Es-
tadual com 17 gols. O G-4 do Cario-
ca tem ainda o Vasco, em terceiro 
também com treze, e o Botafogo, 
em quarto com doze pontos após 
a vitória sobre o Nova Iguaçu na 

Paulo continua implacável. Nos 
primeiros quatro jogos atuando 
em seu estádio na atual tempo-
rada, o Tricolor somou quatro 
vitórias, marcando 13 gols e so-
frendo apenas três. Fora da ca-
pital paulista, porém, a situação 
é bem diferente. Em sua estreia 

decidiu realizar um controle de 
carga com De La Cruz, por isso ele 
não será relacionado. Cada joga-
dor tem um planejamento físico 
distinto no clube. Até o momento, 
Nico De La Cruz entrou em campo 
apenas duas vezes na temporada. 
Participou do jogo contra o Volta 
Redonda, no dia 25 de janeiro, pelo 
Carioca, e da decisão da Superco-
pa Rei diante do Botafogo, no fi nal 
de semana passado, em Belém. 
Em 2024, De La Cruz esteve em 
campo em 41 jogos do Flamengo, 
com dois gols e seis assistências. 
Entre agosto e outubro, ele sofreu 
com uma sequência de contusões, 
apresentando uma lesão no joelho 
e problemas musculares.

quinta por 1 a 0. O Fluminense é o 
pior dos grandes e aparece na oita-
va colocação com dez pontos. Ou 
seja, hoje estaria fora das semifi nais 
do Carioca e avançaria apenas para 
o mata-mata da Taça Rio. Mas o Flu 
está embalado por uma vitória em 
outro clássico. No meio de semana 
derrotou o Vasco por 2 a 1. 

Desfalque
O Flamengo trata com muita cau-
tela a utilização do meio-campista 
Nico De La Cruz após os problemas 
físicos do ano passado. Por isso, o 
uruguaio será preservado do clás-
sico deste sábado contra o Flumi-
nense, pelo Campeonato Carioca. 
Ontem, o Flamengo divulgou que 

17
O Flamengo é 
dono do me-
lhor ataque 
do Carioca
com 17 gols

NÚMERO

Palmeiras empata, mas 
mantém o longo tabu

PAULISTA

● O Palmeiras empatou por 1 a 1 com o Corin-
thians na noite da última quinta-feira, pela sé-
tima rodada do Campeonato Paulista. Apesar 
do resultado amargo no Allianz Parque, o Ver-
dão mantém o tabu e segue sem perder para 
o rival como mandante há seis anos. A equipe 
comandada pelo técnico Abel Ferreira chegou a 
fi car próximo da vitória, que foi por água abaixo 
depois do pênalti perdido por Estêvão, já na reta 
fi nal da segunda etapa. O Verdão abriu o placar 
com Mauricio, no primeiro tempo, e viu Yuri Al-
berto deixar tudo igual ainda antes do intervalo. 
E o clima ao fi m do jogo foi amargo para o Verdão, 
que acabou lembrando de outro empate recente: 
o 2 a 2 contra o mesmo rival, na Arena Barueri, há 
quase um ano, também pelo Estadual. Com esse 
resultado, o Verdão segue sem uma sequência de 
vitórias na competição. O time tem 12 pontos e 
é o segundo colocado do Grupo D. Apesar de o 
resultado não ser o ideal para o Verdão, no re-
trospecto, pelo menos, o clube segue defendendo 
um tabu. Agora, são nove jogos com mando pal-
meirense, com cinto vitórias e quatro empates. O 
último revés em casa foi sob comando de Felipão, 
em 2 de fevereiro de 2019, pela fase de grupos do 
Estadual. Na oportunidade, o Timão venceu por 1 
a 0, com gol de Danilo Avelar. O técnico do rival 
era Fábio Carille.

Cesar Greco

BOTAFOGO

● O Botafogo anunciou ontem a contratação do 
atacante Rwan Cruz, ex-Santos e Vasco, junto 
ao Ludogorets, da Bulgária. O jogador de 23 anos 
assinou um contrato de quatro anos e permane-
ce no Glorioso até o fi nal de 2028. Revelado pelo 
Santos em 2022 e com passagem pelo Vasco no 
ano seguinte, Rwan Cruz defendeu as cores do 
Ludogorets desde julho de 2023. Na Bulgária, o 
atacante marcou 28 gols e deu 12 assistências, 
em 82 jogos. Além disso, ajudou na conquista do 
Campeonato Búlgaro (2023/24) e da Supercopa 
da Bulgária (2024). O desempenho no Ludogo-
rets foi sufi ciente para colocar Rwan Cruz no top 
10 de maiores artilheiros da história do clube. 
Rwan Cruz é o quarto reforço do Botafogo para 
a temporada de 2025. O goleiro Léo Linck, o 
zagueiro David Ricardo e o ponta Artur já foram 
anunciados pelo Glorioso. O clube também já 
entrou em acordo com o volante Wendel, do 
Zenit, mas o jogador vai se apresentar somente 
no meio do ano. O Botafogo volta a campo nes-
te domingo (09), às 16 horas, quando recebe o 
Madureira, pela nona rodada do Campeonato 
Carioca, no Estádio Nilton Santos. O Alvinegro 
ocupa a 4ª posição, com 12 pontos.

Fogão anuncia o reforço 
do atacante Rwan Cruz

Gazeta Esportiva

Gazeta Esportiva
São Paulo

● O São Paulo visita o Braganti-
no neste sábado (08), às 18h30, 
no estádio Nabi Abi Chedid, em 
Bragança Paulista, pela oitava 
rodada do Paulistão. Para es-
sa partida, o São Paulo deverá 
entrar em campo com a equipe 
reserva, já que vem de dois jo-
gos consecutivos usando força 
máxima. Desta maneira, os titu-
lares voltariam a entrar em ação 
somente no confronto da pró-
xima segunda-feira (10), contra 
a Inter de Limeira, em Brasília. 
Sim, o São Paulo terá apenas um 
dia de intervalo (domingo) entre 
as partidas contra Red Bull Bra-

no Paulistão, o São Paulo, com 
um time completamente alter-
nativo, empatou em 0 a 0. Já no 
clássico contra o Santos, derrota 
por 3 a 1 debaixo de muita chuva 
na Vila Belmiro. 

A maratona de jogos fora da 
capital paulista começa neste sá-
bado, quando visita o Braganti-
no. Depois o time viaja para Bra-
sília, já que na segunda-feira terá 
pela frente a Inter de Limeira, no 
Mané Garrincha, em jogo válido 
pela primeira rodada do Campe-
onato Paulista e que foi adiado 
porque o São Paulo estava nos 
EUA fazendo pré-temporada. Na 
quinta (13), mais uma vez o Tri-
color entra em campo na capital 
federal, contra o Veloclube.

O Flamengo é o segundo 
colocado na tabela do 
Carioca com 13 pontos. O Flu 
é o oitavo com dez

Gazeta Esportiva
São Paulo

● Fluminense e Flamengo se en-
contram neste sábado (08), às 
16h30, no Maracanã, em um duelo 
importante pela nona rodada do 
Campeonato Carioca. Em oitavo na 
classifi cação do Estadual, o Time 
das Laranjeiras precisa da vitória, 
mas observa um retrospecto re-
cente negativo contra o rival. Nos 
últimos dez clássicos, o Flamengo 
soma quatro vitórias contra apenas 
duas do Fluminense. Por fi m, hou-
ve outros quatro empates.

O clássico não apresenta muitos 
gols neste período mais recente. 
Em dez jogos, o Flamengo marcou 
nove gols, enquanto o Fluminense 

FÓRMULA TRUCK

● A etapa de abertura da temporada 2025 da 
Fórmula Truck, a ser disputada no próximo dia 
16, no Autódromo de Interlagos, em São Pau-
lo, já tem programação defi nida. As atividades 
começam na sexta-feira, dia 14 e vai até o do-
mingo, quando serão conhecidos os primeiros 
vencedores da temporada. Na sexta-feira, está 
prevista para das 9 ás 12 horas, vitória técnica; às 
11 horas, briefi ng da direção de prova com pilo-
tos e chefes de equipes; das 14 às 14h30, 1º treino 
da categoria F-Truck (motores com bom injeto-
ra); das 14h40 às 15h10, 1º treino da categoria GT 
Truck (motores eletrônicos); das 15h30 às 15h10, 
2º treino da F-Truck e das 16h10 às 16h40, 2º 
treino da categoria GT Truck. A Fórmula Truck 
2025 terá promoção e organização da GT Truck 
Eventos, patrocínio da SpeedMax Pneus e Ro-
das; Master Power e Eckisil, e supervisão das 
federações de automobilismo do Paraná, Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso do Sul. Os ingres-
sos já estão à venda no site ofi cial da categoria. 
O Autódromo Zilmar Beux, em Cascavel, vai 
receber duas etapas, como vem ocorrendo nos 
últimos anos. A primeira delas será no dia 18 de 
maio. E depois fecha a temporada no dia 07 de 
dezembro. 

F-Truck divulga detalhes 
da etapa de abertura

Tiago Soares/Divulgação
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Publicidade Legal
Ajude a Uopeccan!
O Complexo Hospitalar 
Uopeccan atende crianças, 
adolescentes e adultos com 
câncer, visando como 
principal objetivo a prevenção, 
diagnóstico e tratamento, 
transplantes de TMO 
Autólogo (Transplantes
de Medula Óssea) e
transplante de fígado.

Você pode ajudar pessoas em 
tratamento do câncer doando 

seu imposto de renda, de forma 
fácil e sem custo.

Basta enviar um e-mail solicitando 
a participação da sua empresa para 
pronon@uopeccan.org.br ou através 

dos telefones (45) 2101-7025 / (45) 9 9109-2445.

As doações em dinheiro podem ser realizadas 
de qualquer cidade nas seguintes contas bancárias:

Cascavel – Banco do Brasil
Agência: 3508-4/ Conta Corrente: 6878-0
CNPJ 81.270.548/0001-53

Umuarama – Banco do Brasil
Agência: 3508-4/ Conta Corrente: 106878-4
CNPJ: 81.270.548/0002-34

Doe seu imposto de renda para o
Hospital do Câncer Uopeccan:

Como doar?

Vamos juntos unir esforços para combater o Coronavírus e 
proteger os pacientes em tratamento oncológico, que estão no grupo de risco.

Conheça outras formas de doações no site da Uopeccan: uopeccan.org.br

Para Publicações Legais 
escaneie aqui ou acesse:

editaisgazetadoparana.com.br
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- Pista de Caminhada;
- Lago Artificial - Salăo de Festa;
- Muita Área Verde - Facil acesso;
- Próximo ao Trevo Cataratas;
- Portaria 24 horas;

(45) 2101-7900
(45)  99136-6312

instagram: @garciaautocenter_
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CRUZADAS
 

PARA COMEÇAR O DIA Tânia Moreno Camargo 
taniamorenocamargo@hotmail.comPARA COMEÇAR O DIA Tânia Moreno Camargo 
taniamorenocamargo@hotmail.comPARA COMEÇAR O DIA Tânia Moreno Camargo 
taniamorenocamargo@hotmail.com

l Viver dura exatamente a fração de 
tempo necessária para que tenha-
mos a possibilidade de realizar nossos 
desejos. Se não tivermos toda esta 
percepção de sentir o momento ideal, 
para que façamos de nossas vidas 
um oásis de realizações, este se vai 
esvaindo-se sem que possamos man-
ter preso em nossas mãos este mag-
nífico e quase imperceptível espaço 
de tempo. Nosso papel neste mundo 
é fundamental, temos importância 
como pessoas e talentos a exercitar. 
Mas podemos nos tornar seres sem 
vínculos, absolutamente frágeis e in-
sensíveis se não estivermos em franca 
sintonia com todos os acontecimen-
tos que nos envolvem de alguma 
forma, sejam estes bons ou ruins, até 
os pequenos impedimentos ocasio-
nais que inevitavelmente teremos a 
ultrapassar. 

A mágica da vida consiste em percebê-la e vivê-la de 
forma inteira, sem perder um instante sequer com qualquer 
forma negativa de desperdício, sem entregar-se a reclama-
ções ou energias venenosas que possam comprometer 
nossa felicidade e evolução pessoal. Estar aqui, neste exato 

momento, é algo divino e altamente inspirador, um espe-
táculo raro, imperdível que só aproveitaremos em toda 
plenitude se mantivermos uma alma leve, receptível, com 
alegria e entusiasmo de sentirmos nossa vida preciosa, 
única, tão bela e agradável quanto necessária, intransferível 
e irreversivelmente breve!

Vida

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel

Divulgação

gazeta do paraná

classificados@gazetadoparana.com.br
T (45) 3218 2500ClassiTudo

1
VEÍCULOS

2
CAMINHÕES

3
MOTOS

4
ANIMAIS

5
AVISOS

6
NÁUTICA

7
MÁQUINAS

8
TELEFONES

9
EMPREGOS

10
ELETRÔNICOS

11
NEGÓCIOS

12
CURSOS

13
APARTAMENTOS

14
RESIDÊNCIAS

15
TERRENOS

16
P. COMERCIAIS

17
TURISMO

Publicidade Legal

Para Publicações Legais 
escaneie aqui ou acesse:

editaisgazetadoparana.com.br
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QUARTA-FEIRA

Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e 
Distribuição de Água e Captação, Tratamento e Serviços em Esgoto e Meio 

Ambiente de Cascavel e Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná. 
www.saemac.com.br 

 

 

Cascavel – PR - Rua Mobral, 464 – Jardim Maria Luiza – CEP.: 85.819-505 | Fone: 45 3223-5161 | saemac@saemac.com.br 
Curitiba – PR - Rua Engenheiro Rebouças, 1151 – Conj. 01 - Rebouças – CEP.: 80.215-100 | Fone: 41 3333-5719 | saemactba@saemac.com.br 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e Distribuição de Água e, Captação, Tratamento e Serviços de Esgoto e Meio 
Ambiente de Cascavel e Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná – SAEMAC, nos termos do art. 21, inciso X, do Estatuto da Entidade, CONVOCA todos 
os seus filiados/associados de sua base territorial, que compreende os seguintes Municípios do Estado do Paraná: AGUDOS DOS SUL,  ALMIRANTE 
TAMANDARÉ, AMPÉRE, ANAHI, ANTONINA, ANTONIO OLINTO, ARAUCÁRIA,  ASSIS CHATEAUBRIAND, ASSUNGUI,  BALSA NOVA, BARRACÃO,  BELA 
VISTA DA CAROBA,  BITURUNA ,  BOA ESPERANÇA DO IGUAÇU,  BOA VENTURA DE SÃO ROQUE, BOA VISTA DA APARECIDA,  BOM SUCESSO DO SUL, 
BRAGANEY,  CAFELÂNDIA DO OESTE,  CAMPINA DO SIMÃO,  CAMPINA GRANDE DO SUL ,  CAMPO BONITO,  CAMPO DO TENENTE,  CAMPO LARGO,  
CAMPO MAGRO,  CANDOÍ,  CANTAGALO,  CAPANEMA, CAPITÃO LEÔNIDAS MARQUES,  CARAMBEI,  CASCAVEL,  CASTRO,  CATANDUVAS DO SUL,  
CATANDUVAS, CÉU AZUL, CHOPINZINHO, CLEVELÂNDIA, COLOMBO, CONTENDA,  CORBÉLIA,  CORONEL DOMINGO SOARES,CORONEL VÍVIDA,  
CRUZ MACHADO,CRUZEIRO DO IGUAÇU, CURITIBA,  DIAMANTE DO OESTE,  DIAMANTE DO SUL, DOIS VIZINHOS,  DR. OLIVEIRA CASTRO,  DR. 
ULISSES,  ENÉAS MARQUES, ENTRE RIOS DO OESTE,  ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU,  FAZENDA RIO GRANDE,  FERNANDES PINHEIRO, FLOR DA SERRA 
DO SUL,  FORMOSA DO OESTE,  FOZ DO IGUAÇU,  FOZ DO JORDÃO,  FRANCISCO BELTRÃO,  GENERAL CARNEIRO,  GOIOXIM, GUAÍRA,  
GUAMIRANGA, GUARANIAÇU, GUARAPUAVA,   GUARAQUEÇABA,   GUARATUBA,  HONÓRIO SERPA, IBEMA,  IGUATÚ,  IMBAÚ,    IMBITUVA,     
INÁCIO MARTINS, IPIRANGA,  IRACEMA DO OESTE,   IRATI,  ITAIPULANDIA,  ITAPEJARA DO OESTE,  IVAÍ,  JESUÍTAS,   LAPA,  LARANJAL,  
LARANJEIRAS DO SUL,  LINDOESTE,   MALLET,   MANDIRITUBA,   MANFRINÓPOLIS,  MANGUEIRINHA,  MARECHAL CÂNDIDO RONDON,  
MARIÓPOLIS,  MARIPÁ,  MARMELEIRO, MARQUINHO,  MATELÂNDIA,  MATINHOS,  MEDIANEIRA,  MERCEDES,  MISSAL,  MORRETES, NOVA 
AURORA,  NOVA ESPERANÇA DO SUDOESTE,  NOVA LARANJEIRAS,  NOVA PRATA DO IGUAÇU,  NOVA SANTA ROSA,  ORTIGUEIRA, OURO VERDE DO 
OESTE,  PALMAS,  PALMEIRA, PALOTINA,  PARANAGUÁ, PATO BRAGADO,  PATO BRANCO,  PAULA FREITAS,   PAULO FRONTIN,   PEDRA BRANCA DO 
ARARAQUARA,  PÉROLA DO OESTE,    PIEN,   PINHAIS, PINHAL DE SÃO BENTO,   PINHÃO,  PIRAÍ DO SUL,  PIRARAQUARA,  PITANGA, PLANALTO,   
PONTA GROSSA,   PONTAL DO PARANÁ,  PORTO AMAZONAS,  PORTO BARREIRO, PORTO VITÓRIA, PRANCHITA,   PRUDENTÓPOLIS, QUATRO 
BARRAS,   QUATRO PONTES,  QUEDAS DO IGUAÇU, QUITANDINHA,  RAMILÂNDIA,  REALEZA,   REBOUÇAS,  RENASCENÇA,   RESERVA DO IGUAÇU,    
RESERVA,   RIO BONITO DO IGUAÇU,  RIO BRANCO DO SUL,  RIO NEGRO,  SALGADO FILHO, SALTO DO LONTRA,  SANTA HELENA,  SANTA IZABEL DO 
OESTE,  SANTA LÚCIA,   SANTA MARIA DO OESTE, SANTA TEREZA DO OESTE,  SANTA TEREZINHA DE ITAIPÚ,  SANTO ANTÔNIO DO SUDOESTE,    SÃO 
JOÃO DO TRIUNFO, SÃO JOÃO,  SÃO JORGE DO OESTE,  SÃO JOSÉ DAS PALMEIRAS,   SÃO JOSÉ DOS PINHAIS,  SÃO MATEUS DO SUL, SÃO MIGUEL 
DO IGUAÇU,  SÃO PEDRO DO IGUAÇU,  SAUDADE DO IGUAÇU,  SEGREDO,  SERRANÓPOLIS DO IGUAÇU, SULINA,  TEIXEIRA SOARES,  TELÊMACO 
BORBA,  TERRA ROXA,  TIBAGI, TIJUCA DO SUL, TOLEDO,  TRÊS BARRAS DO PARANÁ,  TUPÃSSI,  TURVO,  UNIÃO DA VITÓRIA, VERA CRUZ DO OESTE, 
VERÊ,  VIRMOND,  VITORINO, para deliberarem e votarem a 5ª Alteração Estatutária. 
1. OBJETIVO: 
1.1. Ampliar o território de atuação do sindicato Saemac, abrangendo novas áreas geográficas no Estado do Paraná que se encontram carentes de 
representação na área de saneamento até o momento. 
1.2. Corrigir expressões genéricas que constam no estatuto; 
1.3. Alterar o artigo 2º do Estatuto Social, ampliando a área de atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade. 
1.4. Alterar expressões genéricas das cláusulas estatutárias; 
1.5. Reformar as cláusulas estatutárias que estejam em desacordo com o Ordenamento Jurídico em vigor. 
2. PROPOSTA DE AMPLIAÇÃO TERRITORIAL: 
2.1. O Sindicato propõe expandir sua representatividade para os seguintes municípios: ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, 
CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
3. REFORMA DO ESTATUTO DA ENTIDADE SINDICAL 
3.1. Altera os artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132. 
4. CONVOCAÇÃO: 
A Assembleia será realizada de forma virtual, com início às 9:00 horas do dia 13 de novembro de 2023, podendo ser acessado pelo link: 
(https://www.youtube.com/live/-q3dfjfn7GI?si=rF8DMGBFypdbAtYL)  
Assembleia Geral Extraordinária será gravada e posteriormente disponibilizada no sítio eletrônico do SAEMAC (http://saemac.blogspot.com) 
durante todo o período de votação. 
A votação ocorrerá de forma hibrida, sendo  presencial, mediante coleta de votos  em urna fechada, nas cidades de  ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA 
DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
e virtual nas demais cidades de abrangência de representação do Saemac, 
 a partir das 10:00 horas do dia 13 de novembro de 2023 até as 17:30 horas do dia 15 de novembro de 2023. 
O voto eletrônico será exercido mediante o acesso ao link: (https://assembleias.saemac.com.br) 
Para o exercício do  voto direito/presencial será disponibilizada urna nos locais de ampliação de base. 

ORDEM DO DIA 
1 – Ampliação da base territorial de representação do Saemac na cidades de ADRIANÓPOLIS-PR, BOCAIUVA DO SUL-PR, CERRO AZUL-PR, CURIUVA-
PR, ITAPERUCU-PR, SAPOPEMA-PR e TUNAS DO PARANA-PR. 
2- Correção das expressões genéricas que constam no estatuto; 
3- Alteração dos artigos 1º, 2º, 3º, 36, 61-A, 62, 71, 72, 73, 74, 77, 78, 79, 85, 86, 88, 112, 130 e 132 do Estatuto Social, ampliando a área de 
atuação do sindicato como substituto processual, expandindo sua finalidade e corrigindo expressões genéricas. 
2 – Assuntos Gerais. 
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EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL E NOTIFICAÇÃO 

JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta Comercial 
do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da presente, devidamente 
autorizada pela comitente: COOPERATIVA DE CRÉDITO DE CASCAVEL E REGIÃO- SICOOBCREDICAPITAL, 
Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins lucrativos e de 
Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede na Avenida Toledo, n. 247, 
bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento de dívida hipotecária de FLAVIA 
TELES BOTELHO MODAS, pessoa jurídica inscrita no CNPJ n° 25.149.417/0001-41, com sede na Av. Papagaios, 
1437, sala 02, bairro Floresta, Cascavel/PR, CEP, 85814-760 e, seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO, 
brasileira, casada, empresária, portadora do RG nº. 16.938.828 e inscrita no CPF nº. 025.112.691-98, telefone 
(45) 99931-0041, casado pelo regime de Comunhão Universal com MARISTON JEAN BOTELHO, Brasileiro, 
casado, autônomo, portador do documento de identidade Registro Geral (RG) n°1690233-5 SSP/MT, inscrito no 
Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) sob o n°011.968.791-76, ambos residentes à Rua Paraná, 3262 – centro, 
Cascavel/PR – CEP 85.810- 010, fone (45) 99100029, em favor da COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE 
ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB CREDICAPITAL, na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto 
o presente virem ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 10/11/23, às 09:00 horas e, em 
SEGUND PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 27/11/23, às 09:00 horas, ambos de forma online: 
www.jacleiloes.com.br 

MATRÍCULA 55.751 DO 1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, IMOVEL. Lote Urbano nº 01-D (um d), 
medindo 187,00m², da quadra nº 54 (cinquenta e quatro), do PARQUE SANTO ONOFRE, desta cidade, Município 
e Comarca de Cascavel, Estado do Paraná, contendo os seguintes rumos, metragens e confrontações: ao NORTE, 
medindo 8,50 metros, confronta com a Rua Tapajós, ao Sul, medindo 8,50 metros, confronta com parte do lote 
01-E, ao Leste, MEDINDO 22,00 metros, confronta com parte do lote 07; e ao Oeste medindo 22,00 metros, 
confronta com o lote 01-C. CONFORME Protocolo nº 308.281 – 08 de agosto de 2023 – R-14. M-55.751, FICA 
CONSOLIDADA A PROPIEDADE FIDUCIÁRIA, CONSTANTE NO R-11 e AV-12/M-55.751, DO IMÓVEL DESTA 
MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DE CASCAVEL E REGIÃO – SICOOB 
CREDICAPITAL. 

O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 24, inciso VI da Lei 
9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 155.000,00 (cento e cinquenta e cinco mil reais). Para o segundo 
público leilão o valor será de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) + custas. Desde já resta notificados do presente 
leilão FLAVIA TELES BOTELHO MODAS, e seus AVALISTAS: FLAVIA TELES BOTELHO e seu esposo MARISTON 
JEAN BOTELHO. Os imóveis acima tiveram sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na 
forma do Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. Consta na presente matrícula 
conforme AV-13/M-55.751 – indisponibilidade de bens. Todos os anuentes da referida MATRÍCULA 55.751 DO 
1º REGISTRO DE IMÓVEIS DE CASCAVEL-PR, já foram devidamente notificados, conforme R-14. M-55. 751.As 
despesas relativas à Comissão de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e 
demais Impostos e Taxas correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica 
ciente que será o responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 

Cascavel/PR, 10 de outubro de 2023. 

JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias: 18/10/2023, 25/10/23, 08/11/23 e 22/11//23 
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EDITAL DE LEILÃO PUBLICO 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA, brasileiro, Leiloeiro Público Oficial, devidamente matriculado na Junta 
Comercial do Paraná sob o nº 20/325-l, com endereço e contato telefônico constante no rodapé da 
presente, devidamente autorizada pela comitente:  COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL  -Instituição Financeira não Bancária, Sociedade de Pessoas de Natureza Civil, e sem fins 
lucrativos e de Responsabilidade Limitada, inscrita no CNPJMF sob n. 04.529.074/0001-70, com sede 
na Avenida Toledo, n. 247, bairro Centro, nesta cidade de Cascavel, Estado do Paraná, para pagamento 
de dívida fiduciária de RICARDO ANDRÉ FURLAN, brasileiro, solteiro, empresário, devidamente inscrito 
no CPF/MF sob n° 028.079.819-92, residente e domiciliado na Rua Pernambuco, nº 1365, Apartamento 
304, CEP 85810-021, na cidade de Cascavel, Estado do Paraná, em favor da COOPERATIVA DE 
CRÉDITO SICOOB CRED CAPITAL  –  na forma da lei certifica e faz saber a todos quanto o presente virem 
ou dela conhecimento tiverem, que promoverá a venda, em leilão público, do bens mediante as 
seguintes condições: Em PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO, que será realizado no dia 07 de novembro de 
2023, às 09:10 horas e, em SEGUNDO PÚBLICO LEILÃO, será realizado no dia 23 de novembro de 
2023, às 10:00 horas, ambos de forma online : www.jacleiloes.com.br 
MATRÍCULA 98.740 DO 1º REGISTRO DE IMOVEIS DE CASCAVEL/PR, Imóvel: Apartamento nº 501, 
localizado no 5º pavimento, do DELUCCI RESIDENCE, situado na Rua Paraná, nº 4275, Quadra 350 – 
Lote 06-C, nesta cidade e comarca de Cascavel, Estado do Paraná, na parte dos fundos a esquerda do 
edifício de quem olha da Rua Paraná, nº 4275, na parte dos fundos a esquerda do edifício de quem olha 
da Rua Paraná, e confronta-se: ao NORTE, com o hall/elevador/elemento vasado; ao SUL, com parte do 
lote nº 10 e lote nº 11; ao LESTE, com lote nº 6-B; e ao OESTE com o Apartamento nº 502,  com área 
total construída de 214,3520m², dos quais 118,48m² são de área privativa do apartamento, 24,98m² 
são de área privativa da garagem, e 70,9320m² são de área de uso comum, correspondendo a uma 
fração ideal do terreno de 1,8743%, ou 22,0603m², com direito de uso privativo das vagas de garagem 
números 01 e 02, localizadas no subsolo (G1).  
CONFORME Protocolo nº 156.659 – 16/11/2021 – AV-40.999 FICA CONSOLIDADA A PROPRIEDADE 
FIDUCIÁRIA, DO IMÓVEL DESTA MATRÍCULA PARA COOPERATIVA DE CRÉDITO SICOOB CRED 
CAPITAL   O lance mínimo em primeiro público leilão, para a venda será nos termos do art. 27, §1º e art. 
24, inciso VI da Lei 9.514/97, que corresponde ao montante de R$ 740.000,00 (setecentos e quarenta 
mil reais. + custas. Para o segundo público leilão o valor será de R$ 395.100,00 (trezentos e noventa e 
cinco mil e cem reais) + custas. Desde já está notificado do presente leilão o Sr. RICARDO ANDRÉ 
FURLAN. 
O imóvel acima teve sua redação resumida, autorizada pela Lei Federal nº 7433/85 e na forma do 
Código de Normas da Corregedoria de Justiça do Estado do Paraná. As despesas relativas à Comissão 
de Leiloeiro (5%), Registro, Funrejus, IPTU, ITBI, Condomínio (se for o caso) e demais Impostos e Taxas 
correrão por conta do arrematante. Caso o imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que será o 
responsável pelas providências de desocupação do mesmo. 
 
Cascavel/PR, 09 de outubro de 2023. 
 

 
JEFFERSON ADRIANO COSTA -MATRÍCULA-20/325L 

 
Publicações no Jornal Gazeta do Paraná nos dias:  18/10/23, 25/10/23, 01/11/23, 08/11/23 e 
22/11/23 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPIGÃO ALTO DO IGUAÇU 
AVISO DE LICITAÇÃO 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2023. 
A Prefeitura Municipal de Espigão Alto do Iguaçu, Estado do Paraná, torna 
público que fará realizar, às 09:00 horas do dia 27 de novembro  do ano de 
2023, na Sala de Reuniões do Departamento de Licitações, sito à Avenida 
Brasília,  n° 551,  em Espigão Alto do Iguaçu , Paraná, Brasil, TOMADA DE 
PREÇOS, sob regime de empreitada por preço global, tipo menor preço, da(s) 
seguinte(s) obra(s): 

Local do objeto Objeto 
Quantidade 
e unidade de 

medida 

Prazo de 
execução 

(dias) 
Rua Uruguai, s/n Construção da sede do 

atendimento da 
Assistência Social 

199,99 m² 300 

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, 
adendos e anexos, poderá ser examinada no endereço acima indicado, no 
horário comercial, ou solicitada através do e-mail 
licitacao@espigaoaltodoiguacu.pr.gov.br. Informações adicionais, dúvidas e 
pedidos de esclarecimento deverão ser encaminhados à Comissão de Licitação 
no endereço ou e-mail acima mencionados – Telefone (46) 3553-1484. 

Espigão Alto do Iguaçu/PR, 07 de novembro de 2023. 
MARCIO BONELLA 

Presidente da Comissão de Licitações 
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Opinião

Editorial

Gazeta do Paraná
UM GRANDE JORNAL TODOS OS DIAS

  
Marcos Formighieri

● Demorou, mas aconteceu: o Paraná, en-
fi m, garantiu na Justiça a titularidade das 
Cataratas do Iguaçu. E olha que não foi 
fácil! Foram anos de disputa, uma pape-
lada histórica para provar o óbvio e uma 
resistência da União que parecia não ter 
fi m. Mas agora está decidido: as Cataratas 
pertencem ao Paraná e, mais importante 
ainda, uma fatia dos recursos gerados pelo 
turismo vai fi nalmente fi car por aqui.  

A conta dessa briga judicial não é pe-
quena. Desde 2020, o Estado deixou de 
arrecadar pelo menos R$ 47 milhões. E 

isso sem contar os passeios e hospedagens 
caríssimas que também entram nesse bo-
lo. Se colocar tudo na ponta do lápis, esse 
valor pode facilmente passar dos R$ 100 
milhões. Ou seja, durante anos, o Paraná 
viu o dinheiro escorrer pelo ralo enquanto 
Brasília lucrava com uma riqueza que, no 
fi m das contas, sempre foi nossa.  

O deputado Luiz Fernando Guerra co-
memorou a vitória, e com razão. Foi ele 
quem garantiu a Lei 20.222, que obriga 
o repasse de 7% da arrecadação bruta do 
parque para o Estado. Mas a grande per-

gunta é: por que demorou tanto? Como 
o Paraná fi cou tanto tempo sem receber 
nada enquanto o dinheiro ia direto para os 
cofres federais? Parece piada, mas não é.  

Agora que a Justiça foi feita, vem a parte 
mais importante: garantir que esse di-
nheiro seja bem aplicado. O Paraná fi nal-
mente ganhou essa briga, mas não pode 
deixar que esses recursos se percam em 
burocracia ou promessas vazias. A con-
quista é grande, mas ainda falta muito 
para o Estado receber o reconhecimento 
que merece.

OTABULEIRO POLÍTICO do Paraná começa 
a se movimentar para 2026, e um nome de 
peso já sinaliza sua disposição para o jogo. Em 
entrevista à Rádio CBN Maringá, o presidente 

da Assembleia Legislativa, Alexandre Curi (PSD), afi rmou 
que tem expectativas sobre uma candidatura ao governo 
do estado. Com seis mandatos e trânsito livre em todas as 
regiões, ele se coloca como opção natural dentro do maior 
partido do Paraná. Mas esta eleição não será apenas sobre 
projetos de governo – será um embate sobre qual futuro o 
estado quer construir. Enquanto Curi aposta na experiência 
e articulação política, velhos conhecidos tentam ressurgir 
das cinzas. Entre eles, Sergio Moro, que, mesmo réu 
por calúnia contra um ministro do STF; e conduta 
reprovável enquanto juiz, ensaia mais uma candidatura. 
Todos conhecemos o potencial de estragos causados por 
aventureiros políticos, e o risco de repetir essa história não 
pode ser ignorado. Entre a construção de um projeto sólido 
e a insistência de quem já demonstrou suas fragilidades, 
o estado terá que escolher. E, mais do que nunca, essa 
escolha defi nirá seu futuro.

Tabuleiro político

Finalmente, o Paraná leva o que é seu

O que esperar? I
A Prefeitura de Curitiba 
anuncia avanços na nova 
concessão do transporte 
coletivo, prometendo 
modernização, eletrifi cação 
da frota e efi ciência. Mas a 
população tem motivos para 
desconfi ar. O sistema, que já 
foi referência, foi sucateado 
por gestões que privilegiaram 
empresas em contratos 
que resultaram em tarifas 
abusivas, frota envelhecida 
e precarização do serviço. 
Agora, o novo modelo 
promete uma reestruturação 
para reverter esse quadro, 
com 33% da frota elétrica até 
2030 e 100% até 2050. 

O que esperar? II
O prefeito Eduardo Pimentel 
(PSD) garante transparência 
e participação popular, mas 
a experiência passada ensina 
que audiências públicas 
nem sempre resultam em 
decisões realmente voltadas 
ao interesse público. A 
cidade precisa, de fato, 
de um transporte digno, 
acessível e efi ciente. Fica a 
torcida para que, desta vez, 
a concessão seja feita com 
responsabilidade e atenda à 
população – e não apenas aos 
interesses das empresas.

Requião volta à casa?
O deputado estadual Requião 
Filho se reuniu com Carlos 
Lupi, ministro da Previdência 
e presidente do PDT, para 
discutir sua possível fi liação 
ao partido. O convite visa 
reconstruir a sigla no Paraná, 
mas o parlamentar afi rma 
que ainda há ajustes a serem 
feitos. Requião Filho, recém-
desfi liado do PT com aval 
do TRE, compartilhou foto 
do encontro, destacando 
apenas uma “boa conversa”. 
O desfecho da negociação 
dependerá das próximas 
reuniões.

“Na escola não!”
O deputado Luiz Fernando 
Guerra (União) apresentou 
um projeto de lei que proíbe 
a execução de músicas e 
videoclipes com letras e 
coreografi as que façam 
apologia ao crime, ao uso de 
drogas ou tenham conteúdo 
sexual e erótico nas escolas 

estaduais. Segundo Guerra, 
a proposta visa proteger os 
estudantes de infl uências 
negativas e garantir um 
ambiente saudável para 
seu desenvolvimento. Ele 
argumenta que a escola deve 
formar cidadãos responsáveis 
e reforça que essa medida 
ajudará a construir uma 
sociedade mais justa. O 
projeto será analisado pela 
CCJ antes de seguir para 
votação em plenário.

Faixa exclusiva
Dois projetos de lei 
protocolados na Câmara 
Municipal de Curitiba 
buscam implantar uma 
faixa preferencial para 
motociclistas na cidade, 
inspirada na Faixa Azul 
de São Paulo. A proposta 
mais recente, de autoria da 
Delegada Tathiana Guzella 
(União), denomina o espaço 
de Faixa Verde, ressaltando 
o compromisso ambiental 
da capital paranaense. Já o 
vereador Olimpio Araujo 
Junior (PL) propõe manter 
o nome original. Ambos 
os projetos delegam ao 
Executivo a defi nição das vias 
contempladas e das regras 
de fi scalização. A Comissão 
de Constituição e Justiça 
decidirá se as propostas 
tramitarão separadas ou 
serão unifi cadas em um texto 
único.

Revive na mira do MP
A Polícia Civil do Paraná 
investiga crimes em 
uma clínica de estética 
de Cascavel, onde 
procedimentos irregulares 
teriam causado lesões 
graves. O MP denunciou o 
farmacêutico Tiago Tomaz 
da Rosa e a médica Carolina 
Milanezi Bortolon por 
estelionato qualifi cado, 
lesão corporal gravíssima e 
exercício ilegal da profi ssão. 
A denúncia partiu de Raquel 
Roseli Demichei Dornelles, 
que sofreu deformações após 
aplicação de Sculptra. O 
Judiciário aceitou a acusação, 
e a polícia orienta vítimas a 
formalizarem denúncias. O 
caso segue em apuração, e 
novas informações devem 
ser divulgadas conforme 
avançam os inquéritos.

A voz do Estado não pode ser 
a única e muito menos absoluta
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agentes policiais e pelo Ministério 
Público, não pode ser tomada como 
infalível ou incontestável. Do con-
trário, a história recente do siste-
ma de Justiça Criminal está repleta 
de exemplos em que a busca pela 
“verdade real” foi utilizada como 
justifi cativa para violações graves 
de direitos constitucionais.

No caso em análise, a aborda-
gem policial foi realizada com base 
em denúncias anônimas e na mera 
presença do réu em uma região co-
nhecida pelo tráfi co de drogas. Tais 
elementos, por si só, não confi gu-
ram justa causa para a realização de 
uma revista pessoal, muito menos 
para a invasão de um domicílio. O 
STJ destacou que a simples menção 
a denúncias anônimas ou a impres-
sões subjetivas dos agentes policiais 
não atende ao padrão probatório 
exigido para justifi car medidas tão 
invasivas. O ministro relator ressal-
tou que ‘não satisfazem a exigência 
legal, por si sós, meras informações 
de fonte não identifi cada ou intui-
ções subjetivas, intangíveis e não 
demonstráveis de maneira clara e 
concreta’ (RHC nº 158.580/BA).

A ausência de elementos objeti-
vos que justifiquem a suspeita de 
prática criminosa invalida a busca 
e, consequentemente, os elemen-
tos dela decorrentes. Essa decisão 
reforça a ideia de que os represen-
tantes do Estado não devem ser 
ouvidos como portadores de uma 
verdade absoluta. Corre-se o risco 
de transformar a atividade inves-
tigativa em um exercício de poder 
discricionário, em que a palavra do 
agente estatal prevalece sobre os 
direitos do cidadão. Das vezes em 
que tal premissa se estabeleceu — 
dentro ou fora — do ordenamento 
brasileiro, o resultado foi trágico.

O direito à inviolabilidade do do-
micílio, previsto no artigo 5º, in-
ciso XI, da Constituição, é um dos 
pilares do Estado democrático de 
direito. Embora não seja absoluto, 
sua mitigação exige a demonstração 
de fundadas razões que justifi quem 
a entrada forçada em uma residên-
cia. No caso em questão, a busca 
domiciliar foi realizada sem man-
dado judicial e sem a comprovação 
de que o réu havia consentido com a 
entrada dos agentes policiais.

Para além disso, constatou-se 
nos autos — e, via de consequência, 
no julgamento monocrático do re-
curso no STJ — que o recorrente foi 
agredido pelos policiais, conforme 
atestado por laudo pericial e depoi-
mentos de testemunhas. A existên-
cia de lesões no réu descredibilizou 
a versão dos agentes de que a busca 
havia sido autorizada de forma es-
pontânea. Como destacou, no caso 
em discussão, o próprio membro do 
Ministério Público, “a descredibi-
lização dos depoimentos policiais, 
diante das agressões comprovadas, 
invalida toda a ação investigativa 
adotada nos autos”.

Depoimentos de 
agentes estatais
A presunção de veracidade dos de-
poimentos prestados por agentes 
estatais, especialmente em contex-
tos de buscas domiciliares e aborda-
gens policiais, é um tema que fre-
quentemente gera controvérsias no 
sistema de justiça criminal. Quando 
há elementos concretos que apon-
tam para agressões ou violações de 
direitos por parte dos policiais, essa 
presunção deve ser rigorosamente 
questionada. A decisão judicial não 
pode se basear em relatos contra-
ditórios ou desprovidos de suporte 
probatório, mesmo que provenham 
de agentes do Estado.

A autorização espontânea para a 
realização de uma busca domiciliar, 
por exemplo, é uma alegação que 
deve ser analisada com ceticismo 
quando há indícios de que o in-
vestigado foi coagido ou agredido. 
A credibilidade dos depoimentos 
policiais não pode ser absoluta; 
ela deve ser submetida ao crivo do 
contraditório e da ampla defesa, 
sob pena de se legitimar abusos de 

autoridade.
A existência de lesões físicas 

comprovadas por laudos periciais, 
como no caso em análise, é um ele-
mento que desequilibra a balança 
em favor da descredibilização dos 
relatos dos agentes. Quando um 
indivíduo é agredido durante uma 
abordagem policial, a narrativa de 
que ele consentiu espontaneamente 
com a busca domiciliar perde força.

A coerção, seja física ou psico-
lógica, invalida qualquer suposta 
autorização, pois o consentimen-
to, para ser válido, deve ser livre 
e informado. A decisão do STJ ao 
afastar a presunção de veracida-
de dos depoimentos policiais nesse 
contexto é um reforço necessário à 
proteção dos direitos de primeira 
geração. Afi nal, a justiça não pode 
ser construída sobre a base de vio-
lações de direitos, especialmente 
quando essas violações são cometi-
das por agentes do Estado.

Tal prática extrapola todos os 
limites aceitáveis, posto que não 
se pode consentir que a ativida-
de investigativa feita pelo e para 
o Estado se valha de mecanismos 
típicos de exceção. Em um Estado 
democrático de direito, assentado 
sob o princípio do rule of law, tais 
práticas não podem ser legitimadas 
e devem ser energicamente repre-
endidas pelos órgãos de controle 
judicial.

Além disso, a descredibiliza-
ção dos depoimentos policiais em 
casos como esse serve como um 
alerta para a necessidade de maior 
transparência e formalização das 
ações investigativas. A ausência de 
registros objetivos, como relató-
rios detalhados ou gravações das 
abordagens, fragiliza a posição do 
Estado e abre espaço para questio-
namentos sobre a legalidade de suas 
ações. A presunção de veracidade 
não pode ser um escudo para a falta 
de rigor probatório. Pelo contrário, 
ela deve ser um incentivo para que 
os agentes estatais ajam com maior 
responsabilidade e respeito aos pro-
cedimentos legais.

Estado não está acima da lei
Por fi m, a decisão de afastar a pre-
sunção de veracidade dos depoi-
mentos policiais quando há indícios 
de agressões reforça o princípio de 
que o Estado não está acima da lei. 
Em um Estado democrático de di-
reito, a atividade policial deve ser 
submetida ao controle judicial e ao 
escrutínio público. A voz do Esta-
do, embora importante, não pode 
ser incontestável. A Justiça exige 
que todas as partes sejam ouvidas 
e que as provas sejam analisadas 
com isenção, especialmente quan-
do há indícios de que os direitos 
fundamentais foram violados. Essa 
postura não apenas protege o indi-
víduo contra abusos, mas também 
fortalece a credibilidade do sistema 
de justiça como um todo. Tais fa-
tos, per se, evidenciam problema 
recorrente no sistema de justiça 
criminal: a presunção de veraci-
dade do Estado. Não raras vezes, os 
depoimentos dos agentes policiais 
são tomados como verdadeiros, 
mesmo quando contraditórios ou 
desprovidos de suporte probatório. 
Essa presunção, que muitas vezes 
se sobrepõe ao direito de defesa, 
precisa ser questionada.

Conforme sustenta Geraldo Pra-
do, não se pode recorrer a conceitos 
da antiga tradição do processo pe-
nal brasileiro, como a “fé-pública”, 
pois a interpretação predominan-
te nas tradições democráticas que 
foram abraçadas após 1988 tem 
fundamento no princípio da des-
confiança, afastando, portanto, 
qualquer presunção de veracidade 
absoluta dos atos praticados pelos 
agentes estatais responsáveis pela 
investigação criminal.

Sob essa perspectiva, não se 
admite a premissa de boa-fé pre-
sumida por parte das autoridades 
encarregadas da apuração dos fatos 
e da execução das medidas preli-
minares. Ao contrário, impõe-se 

a adoção de um critério rigoroso e 
metodológico na obtenção, preser-
vação e valoração dos elementos 
probatórios, de modo a garantir a 
observância dos direitos e garantias 
fundamentais, a imparcialidade da 
persecução penal e a conformidade 
do procedimento investigativo aos 
ditames do Estado democrático de 
direito.

Violação de direitos 
fundamentais
A decisão do STJ reforça o entendi-
mento de que provas obtidas com 
violação de direitos fundamentais 
são inadmissíveis no processo pe-
nal, conforme o artigo 157, caput, § 
1º, do Código de Processo Penal. A 
ilicitude delas não se limita àquelas 
obtidas diretamente por meio de 
violações, mas também se estende 
às provas derivadas dessas ilegali-
dades. A busca domiciliar e as dro-
gas apreendidas foram considera-
das ilícitas, pois decorreram de uma 
abordagem policial ilegal e de uma 
invasão domiciliar sem justa causa.

O STJ também destacou a impor-
tância de se observar a Convenção 
Americana de Direitos Humanos, 
que veda o uso de provas obtidas 
mediante tortura, tratamento cruel, 
desumano ou degradante. A agres-
são sofrida, além de confi gurar uma 
violação grave de seus direitos, in-
valida toda a prova colhida a partir 
daquela ação policial. Essa decisão 
reforça a ideia de que o processo 
penal não pode ser um fim em si 
mesmo, mas sim um meio para a 
realização da justiça, com respeito 
aos direitos constitucionais. A de-
cisão do STJ no Recurso Especial 
nº 2.173.338/SC é emblemática por 
reafi rmar o papel das instâncias su-
periores na proteção das garantias 
constitucionais e no controle da 
atividade investigativa. Ao declarar 
a nulidade das provas obtidas com 
violação de direitos fundamentais, 
a Corte Cidadã não apenas asse-
gurou o direito de defesa, como 
também enviou um claro recado às 
instâncias ordinárias e autoridades 
policiais sobre o fundamental res-
peito aos limites legais das diligên-
cias investigativas.

O caso julgado pelo STJ evidencia 
os desafi os enfrentados pelo siste-
ma de justiça criminal na era digital 
e na luta contra o crime organizado. 
No entanto, a decisão reforça que a 
integridade das provas e o respeito 
aos direitos dos cidadãos são con-
dições indispensáveis para a legiti-
midade do processo penal. A inad-
missibilidade daquilo obtido com 
violação de direitos fundamentais 
não é apenas uma exigência técni-
ca, mas uma garantia essencial para 
a proteção do Estado democrático 
de direito.

Acusatório x inquisitório
Segundo entendimento de Paolo 
Ferrua, no exercício da epistemo-
logia jurídica é preferível o realismo 
do modelo acusatório, que admite a 
limitação da busca da verdade, cujo 
conhecimento será sempre relativo, 
à perigosa utopia típica modelo in-
quisitório, em que tudo é justifi cado 
para atingir a verdade absoluta. A 
delimitação de parâmetros para a 
atividade probatória, notadamente 
naquilo que diz respeito à legalida-
de e sufi ciência para construção do 
convencimento judicial, constitui 
um verdadeiro óbice para evitar 
que se caia no abismo do conse-
quencialismo e do substancialismo 
inquisitório.

Por mais que pareça óbvio, é ne-
cessário dizer: em um sistema que 
se pretende justo e democrático, o 
poder punitivo deve ser exercido 
com moderação e respeito às garan-
tias constitucionais. A decisão do 
STJ deve servir como luz à atuação 
das instâncias ordinárias de contro-
le e poder — policiais, acusatórias e 
judiciárias — na adoção de práticas 
investigativas mais transparentes, 
que assegurem o equilíbrio entre 
a efi cácia da persecução penal e o 
respeito às garantias fundamentais.

Mais uma vez andou bem o 
Superior Tribunal de Jus-
tiça, desta feita ao julgar 
o Recurso Especial nº 

2.173.338/SC, interposto de mo-
do a discutir a validade de provas 
e depoimentos vindos de agentes 
do Estado em situações que envol-
vam versões confl itantes. Em artigo 
publicado, discutiu-se sobre a ne-
cessidade de tratar da “autoprocla-
mada confi ança” na palavra estatal, 
objeto de críticas do ministro Ri-
beiro Dantas (5ª Turma — STJ). Por 
acaso, em julgamento monocrático 
ocorrido no último dia 13, o assunto 
foi, novamente, objeto de debate. 
É justamente tal questão que será 
abordada neste artigo. Em um siste-
ma jurídico que se pretende demo-
crático, a voz do Estado não pode 
ser absoluta, especialmente quando 
o tema são os processos criminais e 
as infi ndáveis formas de persecução 
penal por parte do Estado.

A decisão do ministro Reynaldo 
Soares da Fonseca — integrante da 
5ª Turma do Superior Tribunal de 
Justiça — no Recurso Especial nº 
2.173.338/SC serve como um para-
digmático contraponto à tendência 
de se privilegiar e acolher inadver-
tidas e incondicionais “técnicas 
investigativas” em detrimento das 
garantias fundamentais do indiví-
duo. O caso, que envolveu a con-
denação de um réu por tráfico de 
drogas, expõe as tensões entre o po-
der punitivo do Estado e os direitos 
constitucionais à inviolabilidade do 
domicílio, à presunção de inocência 
e ao devido processo legal.

No que diz respeito ao caso levado 
a julgamento, tem-se, em resumo, 
que o recorrente foi condenado a 
pena de 5 anos e 10 meses de reclu-
são, pois foram apreendidos 17,7 g 
de cocaína em sua residência após 
uma busca domiciliar realizada sem 
o devido mandado judicial. A de-
fesa alegou a ilegalidade da prova, 
sustentando que a abordagem poli-
cial foi baseada em meras suspeitas 
subjetivas e que a entrada na resi-
dência ocorreu mediante agressões 
e sem autorização.

O ministro Reynaldo Soares da 
Fonseca, ao analisar o caso, reco-
nheceu a nulidade das provas obti-
das, reafi rmando a necessidade de 
fundadas suspeitas para justificar 
medidas invasivas e a inadmissibi-
lidade dos elementos de informação 
derivados de violações aos direitos 
subjetivos do investigado/acusado.

Ordem pública e 
persecução penal
Não se discute, muito menos se ne-
ga, que a atividade investigativa do 
Estado é essencial para a manuten-
ção da ordem pública e a persecução 
penal. No entanto, ao se desvincu-
lar esta atividade dos limites legais 
e constitucionais, transforma-se 
em um instrumento de arbítrio. A 
versão estatal, representada pelos 



Sábado   I   8 de Fevereiro de 2025   I   GAZETA DO PARANÁ10    Colunas

@padariagarbin

Charles
Garbin

Isto
Posto

PAULO MARTINS

Nos siga nas redes sociais
  @gazetaparana            @gazetadoparana

VALDEMAR SANTOS, Parceiro do festejado Dilson Stein há muitos anos, 
Valdemar com seu olho clínico, já ‘mandou’ para as luzes da ribalta, centenas 
de jovens dos 4 cantos do Brasil

Sábado   I   11 de Jeneiro de 2025   I   GAZETA DO PARANÁ10    Colunas

@padariagarbin

Charles
Garbin

Isto
Posto

PAULO MARTINS

Arquivos implacaveis 
–– Gazeta do Paraná

EM DOIS (2) de novembro do ano de 2006 circula-
va mais uma edição desta Gazeta do Paraná. Em 
seu conteúdo, já naquela época, Esta despreten-
siosa Coluna “Isto Posto” publicava comentário 

que, ao sabor do tempo, nada se alterou e, a Coluna já 
naquela data evidenciava que tudo o que vivíamos, em 
meio à corrupção, era algo tratado mais como deboche e 
ironia do que de verdades e de respeitáveis escrúpulos. Aí 
está, abaixo, o fac-símile do que foi escrito há quase vinte 
anos. “Tudo como dantes no quartel de Abrantes.” 

Gauchão de Carazinho, “grosso barbaridade”, jamais 
havia andado de ônibus e teve que viajar. Como não 
conhecida os procedimentos, fi cou parado ao lado do 
clichê da empresa de ônibus para observar como se 
comprava uma passagem. Atento, viu um “vivente” ali 
chegar e pedir: 
- Uma passagem para Aparecida...ida... 
Sem  mais dúvidas, o gauchão, na sua vez, disparou.. 
- E prá mim uma passagem para Ubatuba...Uba... 
- Garçom...mais uma gelada, por favor!

FIAPOS
A lua é uma companheira
ambígua no espaço, pois ao 
mesmo tempo que ilumina 
nossas noites, ela estraga 
nossa visão das estrelas. 
Mas agora, novas medidas 
feitas de rochas captadas 
durante o antigo e quase 
arquivado programa Apollo 
sugerem que a relação entre 
a lua e a Terra é muito mais 
selvagem do que imaginá-
vamos.

Um novo estudo publica-
do na Nature diz que a lua 
foi formada como resulta-
do de um colisão espacial 
violenta muito antes do 
que acreditávamos que 
isso tinha ocorrido. Des-
de a década de 70, muitos 
pesquisadores endossavam 
uma teoria na qual a lua 
foi criada de destroços re-
sultantes de um colisão de 
baixo impacto de um corpo 
do tamanho de Marte que 
“raspou” na Terra. Em vez 
disso, os pesquisadores dis-
seram que novas evidências 
mostram que o impacto foi 
mais “como uma marreta 
atingindo uma melancia.”

A antiga teoria sobre a ori-
gem da lua — que dizia que 
ela foi formada de restos de 
uma leve colisão — simples-
mente explica o tamanho 
da lua e sua posição de órbi-

ta. No entanto, um teste em 
algumas das pedras lunares 
da missão Apollo revelaram 
algo estranho que esta teo-
ria não dá conta de explicar.

“Nós ainda estamos medin-
do novamente as amostras 
coletadas pelo programa 
Apollo na década de 70, 
pois a tecnologia se desen-
volveu bastante nos últimos 
anos. Nós podemos avaliar 
diferenças muito pequenas 
entre a Terra e a lua, então 
nós encontramos uma série 
de coisas que não vimos 
na década de 70”, disse 
Kun Wang, que é professor 
assistente da Washington 
University e um dos auto-
res do estudo.“Os modelos 
antigos simplesmente não 
conseguem explicar as no-
vas observações” 

Tudo isso aí em cima para 
manifestar nossa preocu-
pação em torno da última 
informação científi ca que 
dá conta de que a lua está 
afastando-se da terra em 
dois centímetros a cada ano 
e isso garante que as regiões 
do litoral do Brasil deverão 
enfrentar sérios problemas 
daqui a mais ou menos 320 
milhões de anos. Será que 
hoje estará essa ameaça 
prejudicando o preço dos 
apartamentos naquelas re-
giões??

FOLHETINSFOLHETINS

Outros arquivos de épocas virão em futuras colunas
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Pensando bem, “a coisa” foi tão bem 
montada que a impressão que fi cou 

– e segue sendo exaustivamente 
repetida e explorada – é a de que foi “o 
eleitor” que varreu a sujeita prá baixo 

do tapete
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●O mais cruel dos predadores
**Enquanto aqui no Brasil, dia 07 de setembro, celebramos a 
nossa Independência, a realidade em outros lugares do mundo 
é devastadora para aqueles que ainda não têm a chance de se-
rem livres.

**No dia 7 de setembro, nas Ilhas Faroe (território dependente 
da Dinamarca), a tradição brutal de caça às baleias e golfi nhos 
continua, resultando em um banho de sangue, perpetrado 
por homens, mulheres e crianças, não importa a idade. Esses 
animais majestosos, que deveriam ser símbolos de liberdade e 
vida, acabam sendo vítimas de uma prática cruel secular e que 
ainda persiste em pleno século 21.

**Como podemos nos considerar livres, enquanto fazemos pri-
sioneiros os seres que compartilham este planeta conosco? A 
verdadeira liberdade só será alcançada quando todos - huma-
nos e animais - tiverem o direito de viver em paz.

●É Fantástico!
No exato momento da fecundação, quando a vida é criada, um 
fl ash de luz acontece, e os cientistas ainda “não conseguem 
explicar por quê”. Estão nos livros Sagrados: E disse Deus: Ha-
ja luz; e houve luz... E disse Deus: Façamos o homem à nossa 
imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os 
peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre 
toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra. E é 
isso que os fi lhos das trevas lutam tanto para destruir...

●Comida de luxo?
De acordo com uma reportagem da revista Nature, a bexiga natatória 
ou a luxuosa iguaria “fi sh maw”, amplamente consumida pelos riqui-
nhos, está causando uma crise ecológica em regiões no sul da Papua 
Nova Guiné. A bexiga natatória é um órgão interno presente na maio-
ria dos peixes ósseos, ajudando a controlar sua fl utuabilidade na água. 
Em pouco tempo, a caça por esse órgão transformou a economia 
local. Pescadores tradicionais com barcos motorizados e redes comer-
ciais, enlouqueceram, pois um quilo da bexiga custa em torno de R$ 
89.000. Com isso, essa iguaria virou a “cocaína dos mares”, atraindo 
também as redes criminosas organizadas. Mas, o uso de redes vem 
causando impactos devastadores na biodiversidade local, capturando 
todos os tipos de animais presentes no ecossistema, mesmo aqueles 
que não possuem essas bexigas: golfi nhos, tartarugas e até tubarões, 
classifi cados como vulneráveis ou em perigo crítico de extinção.

A de sempre

DISPARANDO ATAQUE infundado 
contra Jair Bolsonaro, deixando na 
fala evidências de ódio, insensatez, 
ultraje, a Presidente do PT Gleisi 

Hoff mann tentou emplacar no ex-Presidente 
Bolsonaro o sombrio rótulo de assassino. 
Achei essa senhora totalmente disforme em 
relação à realidade social e politica quando a 
entrevistei certa vez ao vivo pela televisão e 
ela me afi rmou, diante de uma - entre outras 
questões que levantei - que o governo de seu 
partido – primeira gestão desastrosa de Lula 
– “havia acabado com a miséria”. Foi o que 
disse ipsis líteris. Minha norma profi ssional 
em entrevistas é deixar o entrevistado (a) 
concluir sua fala, não interromper quando 
de suas respostas. Mas, Gleisi, naquela 
entrevista, me fez quebrar a regra. É que 
o absurdo proferido era muito grande, a 
afi rmação não era apenas falsa, mas também, 
e principalmente, demagógica. Cortando-a, 
mas de forma educada e civilizada lhe 
pedi desculpas e busquei corrigi-la sobre 
o disparate, dizendo-lhe que ela estava 
praticando um erro de raciocínio, haja vista 
que todos os números relacionados com 
“miséria” apontavam para o inverso do que 
ela tentava pregar, mas mesmo assim ela 
insistiu na falsa informação. Segui em frente 
com outras questões já que me pareceu que 
para fazê-la se convencer da verdade só 
mesmo se “a esganasse”. Depois daquela 
vez, nunca mais a entrevistei. À época era 
teimosa, hoje não sei se continua, creio que 
sim se me louvar naquela velha expressão 
musical nordestina que canta: “Pau que 
nasce torto, não tem jeito, morre torto”. “Êta 
baiãozinho loco de bão”! 

(de Bernard Shaw) – Beijo...O de Judas valeu-lhe 
só trinta dinheiros. Às mulheres, às vezes, abre 
uma renda vitalícia. (...) - Que o digam as que 
processaram por assédio, num ambiente de delírios 
noturnos, as que processaram Daniel Alves e 
Robinho. 
- Garçom..Mais uma gelada, por favor

Na verdade...na ver-
dade...seja qual for a 
decisão em torno da 
chamada escala 6 x 1 – 
Todos nós vamos pa-
gar os custos que a de-
cisão irá provocar. Um 
exemplo bem simples, 
sem maiores didáticas, 
seria: “Tomando como 
exemplo o Super Mu-
ff ato, se o 6x1 passar a 
5x1 ou ainda 4x1, terá 
o mercado que con-
tratar mais gente. Os 
custos de mais esses 
salários irão para os 

preços do arroz, do 
feijão, do óleo de soja, 
da carne, etc. Ou al-
guém acha que o “Im-
pério” aceitará ganhar 
menos sobre tudo o 
que ganha muito?”  

*********************** 
Frase do ex-Presi-
dente Jair Bolsonaro, 
após ter sido violenta 
e injustamente ataca-
do por uma irrequieta 
integrante da política 
brasileira: “A amante 
está nervosa”.

FOLHETINSFOLHETINS

EM NOVOS 
TEMPOS, com a 
eleição de Trump 

nos Estados 
Unidos - Ricardo

Siebert e Adriana 
Nascimento 
– circulando 

por Nova York, 
posaram para

a foto tendo 
como de pano a 
icônica estátua

EM SÃO MIGUEL DO IGUAÇU – Sétimo Fornazari 
recepcionando no sábado (09), o amigo Ari 
Ghellere que estava fazendo aniversário

●Bom Dia!
A gratidão tocou 
meu coração, pela 
oportunidade de 
viver mais um dia, 
pelo presente que é a 
vida, e por poder re-
começar... Me vesti 
de alegria e esperan-
ça pela benção que 
é estar aqui, neste 
exato momento. Que 
Deus nos guarde e 
nos proteja e que 
nem um mal venha 
nos atingir! Feliz dia.
(Eliane Gonçalves)

PORTA 
RETRATO- 
Julia Maciel

G r i f e

Indicação de leitura à Gleisi 
Ho� mann: Leia o livro “A Verdade 

Sufocada” do falecido coronel 
Brihante Ustra. Em relação a 

expressão “assassino”, naquele livro, 
com provas, fatos e testemunhas, 
está “Assim óh” de nomes, datas e 

documentos, apesar de integrantes 
do PT sempre tentarem – sem êxito 
- desmerecerem o autor cercando-o 

de inverdades.

EM SÃO MIGUEL DO IGUAÇU -  Sétimo Fornazari 
recepcionando o amigo Ari Ghellere
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Teve fi lial

ATÉ QUANDO ACOMPANHEI a Itaipú, soube que 
não se limitava à sediar-se em Foz do Iguaçú. 
Em Curitiba, por exemplo, havia uma espécie 
de “império” que alojava 150 funcionários e 

proporcionava até a namorada do Lula, Rosangela da Silva – a 
Janja -  lá inquilina com salário de quase 18 mil reais, mas 
vista por muito mais tempo em Curitiba, naquela constante 
e ridícula concentração de Lula-Livre, na frente do prédio 
da Policia Federal onde esteve preso o dito cujo, do que em 
seu local de trabalho. // O petista Jorge Samek alojou-se ali 
na presidência desde o inicio do governo Lula até 2017...e até 
Gleisi Hoff mann desfrutou do que foi uma cobiçada brecha 
no setor fi nanceiro, no período de 2003 a 2006. // E Gleisi, 
pelo que se sabe, nunca residiu em Foz. // Assim é que, agora, 
deve ser exagero essas informações sobre transformações, 
das quais tomamos conhecimento, que nos remetem a uma 
sensação que nos parece convencer que a bela, notável  e 
incomparável Itaipú...volta a ser nossa...!!! Não é nossa. 
Nem o Tribunal de Contas a vigia! Itaipú é dirigida pelo PT. 
Aliás, tem hoje, como antes, não só inquilinos de Curitiba. 
Cascavel também está lá, representada num daqueles cargos 
que a esquerda cobiça sempre que não está no poder e, 
agarra forte e fi rme quando o partido chega aonde almeja. 
A propósito: Quando decidida sua construção pelo período 
de administração Militar no Brasil, chegou a ser atacada e 
chamada de “elefante branco”. Representantes hoje, daqueles 
que a atacavam, estão lá...em berço esplêndido. Aliás, a 
esquerda em Cascavel, por outro lado, quando da construção 
do Hospital Regional, também  tentou formas, campanhas 
e ações para transferir aquele prédio “de presente” para a 
Copel. Me orgulho de ter liderado movimento contrário – e 
logrado êxito -  através da ANTIGA televisão Tarobá.  

O pai judeu falou: 
- Isac já fez ?
- já, Babai.
- Jacob já fez ?
- Já, Babai
- Sarah já fez ?
- Já, Babai.
- Raquel já fez ?
- Já, Babai.
Então, pode dar a descarga.
- Garçom...Mais uma gelada, por favor !

Na área de imóveis eis
que começam reclamações 
alertando que as regras 
não precisam “apenas 
ser claras”, mas também 
coerentes e coerência 
é o que difi cilmente se 
encontra em quase todos 
os contratos de compra e 
venda de imóveis, no que 
diz respeito à parte que já 
foi paga pelo comprador e 
queira ele desistir. // Por que 
tem que perder tudo o que 
pagou? Por que não haver 
uma clausula de previsão no 
sentido de ser ressarcido em 
relação ao que disponibilizou 
nas prestações que, 
convenhamos, era parte da 
renda familiar??!!! No caso 
dos fi nanciamentos trata-se 
de um patrimônio fi nanciado 
por verba pública, mas que 
também não foge à regra 
de pretenderem fi car com 
as fatias que já foram pagas 
num caso de desistência. E 
até naquele “minha casa...
minha vida”// É natural na 
vida das pessoas, mudanças 
de município de parte de 
famílias, mas esses contratos 
deixam de levar em conta 
essa questão de justiça. / Isso 
está errado e, tão errado que 

acaba induzindo a pessoa 
ao desvio da regra. /// Veja, 
por exemplo no campo 
hipotético, se a pessoa 
tivesse pago nove anos de 
um total de dez anos, como 
colocaram no contrato a 
clausula leonina que faz com 
que o contratado perca tudo 
e impede a transferência, 
a pessoa acaba apelando 
para a camufl agem em uma 
venda no sentido de não 
perder o que pagou. /// Se 
isso é norma, convenhamos, 
essas normas já deveriam 
ter sido reformadas para 
que um benefício “soubesse 
se resguardar de atos de 
má fé”, mas que também 
soubesse adotar regras que 
não viessem a estimular 
operações de prejuízo para 
qualquer dos lados. /// E 
essas alterações não seriam 
difíceis de serem adotadas...
bastaria se ter na missão de 
legislar gente imbuída de 
bons propósitos.  

*********************** 
Brasil de Lula critica 
Venezuela na ONU, mas 
cumprimenta Líbia e 
Mauritânia, que mata gays. 
Cristo não vem mais.  
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Estou lendo o discurso do Putin no original. Não 
estou entendendo nada...mas estou lendo

ENCONTRO DE AMIGOS-Tamara e Marcelo Rialto e Regina 
Trivelatto. Foto: by CM

lRepublicado
O Reino Unido e a França 
estão brindados. Votaram 
em milhões de migrantes 
muçulmanos adicionais, 
o que irá sobrecarregar
demografi camente esses
países. Aqui (Brasil)
também pode acontecer.

lAmérica tupiniquim
Quando você estiver se 
sentido um idiota, lembre-
se que tem gente falando 
que pretende votar nela 
(K.H.) para PRESIDENTE, 
porque ‘não vai com a cara’ 
do Trump. Já vimos este 
fi lme, não?

lFalou tudo!
“Quando alguém deixa 
de ser pobre, o socialismo 
perde um cliente”. Milei 
(Presidente argentino)

lEm algum 
lugar deste país...
Faixa escrita numa 
passeata: “Pessoas 
não morrem nas fi las 
dos hospitais! Elas 
são assassinadas pela 
corrupção”.

lBom dia!
*Semana abençoada
começando.*
*A vida é feita de desafi os
,tente quantas vezes forem
necessárias e
não perca o foco .*
*Não perca a fé e a
esperança.*
*Percervere o tanto que
você puder.*
*Que o seu dia seja repleto
de paz, alegria e boas
notícias...*
*Que seja um dia cheinho
de Deus.* (Cecília Sfalsin)

lVencendo seu maior inimigo
“Despreza teu inimigo e serás logo vencido.” É questão primária desde
quando o homem cometeu a tolice de inventar a guerra, que conhecer 
o inimigo é fundamental para vencê-lo. Conhecer o adversário torna 
seu comportamento previsível e, portanto, cria maiores possibilidades
de vitória. Pena que o ser humano não aprendeu ainda a aplicar esse
ensinamento em si mesmo, para o combate de seus vícios. Com 
certeza, se queremos nos desfazer de más inclinações - adquiridas 
nesta passagem ou em vidas passadas - precisamos conhecer o que 
vamos combater e depois defi nir uma estratégia de ação que nos 
possibilite mudar aquilo que produz maus frutos em bons. O ser 
humano é perfectível, por isso, elas poderão ser transmutadas em 
coisas boas, quando ele nisso aplicar sua força de vontade. (Paulo R. 
Santos - do Livro Dia a Dia)

GERTI BERTO recordando viagem para o Uruguai. O balneário Punta Del Este 
e seus encantos, dentre eles a fantástica “Casa Pueblo”, debruçada no meio da 
divisa das águas do Rio de La Plata e o Oceano Atlântico, cenário de cartão postal
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C
OM uma localização 
privilegiada, que pos-
sibilita boas produções 
e boas rendas tanto em 

culturas de verão quanto de 
inverno, o Paraná também se 
destaca pela variedade de pro-
dutos que podem fl orescer nos 
campos. Entre eles está a bucha 
vegetal, cultivada comercial-
mente em 41 municípios, que 
renderam R$ 5,4 milhões em 
Valor Bruto de Produção Agro-
pecuária (VBP) em 2023.

A bucha vegetal nasce em 
uma planta trepadeira. Os fru-
tos secos fornecem uma fibra 
usada principalmente como 
esponja de banho ou para lim-
peza doméstica. Mas há outros 
usos devido a suas propriedades 
como isolante acústico e tér-
mico e seu poder de fi ltragem. 
Também há histórico de utili-
zação na medicina caseira. Por 
ser biodegradável e reciclável é 
considerado um produto mais 
sustentável que esponjas sin-
téticas.

Ela foi produzida em 104 hec-
tares do território paranaense, 
que resultaram em 2,3 milhões 
de unidades. A principal re-
gião produtora é no entorno de 
Maringá, no Noroeste, de onde 

saíram 66,3% da produção. É 
seguida pelo núcleo de Londri-
na, Norte, que foi responsável 
por 20,4%.

O município de Marialva se 
destaca, com 30 hectares que 
produziram 800 mil unidades, 
avaliadas em R$ 1,9 milhão no 
VBP. Floraí e São Jorge do Ivaí 
plantaram, cada um, 10 hec-
tares com produção de 250 mil 
unidades e VBP de R$ 580 mil.

O cultivo da bucha vegetal é 
um dos temas analisados pe-
los técnicos do Departamento 
de Economia Rural (Deral), da 
Secretaria de Estado da Agri-
cultura e do Abastecimento 
(Seab), no Boletim de Conjun-
tura Agropecuária referente à 
semana de 31 de janeiro a 6 de 
fevereiro.

“Respeitadas as recomenda-
ções dos médicos dermatolo-
gistas e sendo um produto eco-
lógico por natureza, a bucha 
vegetal é cultivada comercial-
mente em nosso estado e, mes-

mo que à margem das grandes 
atividades da agropecuária, 
tem sua importância singular 
notadamente na agricultura 
familiar”, disse o engenheiro 
agrônomo Paulo Andrade.

Milho
O boletim registra ainda que o 
plantio do milho segunda safra 
2024/25 teve um avanço rápido 
e já ocupa 28% da área estima-
da de 2,56 milhões de hectares 
neste ciclo. Isso se deve princi-
palmente à melhora nas con-
dições climáticas e avanço na 
colheita da soja.

Com isso, os trabalhos de 
semeadura dessa cultura estão 
normalizados no campo, in-
clusive superando a média das 
últimas cinco safras, quando 
neste período o plantio atingia 
aproximadamente 13% da área.

Trigo
Os preços pagos aos produtores 
de trigo estão tendo uma recu-

No Estado, 41 
municípios 
produziram 
bucha em 104 
hectares. Foram 
colhidas 2,3 
milhões de 
unidades que 
somaram R$ 5,4 
milhões em 
valor bruto

Boletim de Conjuntura Agropecuário destaca o cultivo da planta trepadeira cujos frutos secos
fornecem fi bra principalmente para esponja de banho ou limpeza doméstica

AGRO

Vitrine do Biogás do IDR leva 
imersão em uma propriedade 
sustentável ao Show Rural
AEN
Curitiba

●O IDR-Paraná levará ao Show 
Rural Coopavel, em Cascavel, a 
Vitrine do Biogás e Biometano, 
estande que apresentará deta-
lhes do programa RenovaPR. O 
objetivo é despertar o interesse 
do público para o tratamento de 
dejetos animais por biodigestão, 
além do aproveitamento das li-
nhas de fi nanciamento e da sub-
venção de taxas de juros ofereci-
das pelo Governo do Estado para 
que os produtores invistam em 
projetos de energia renovável.

Um dos destaques será um 
vídeo imersivo de dois minutos 
exibido em uma sala equipada 
com óculos 3D.

Curitiba
AEN

17h. A iniciativa conta ainda com 
parcerias do CIBiogás e do siste-
ma Faep/Senar. O Show Rural 
acontece de 10 a 14 de fevereiro.

Resultados
O RenovaPR completou três anos 
e meio em janeiro de 2025. Nes-

se período, 9.382 projetos foram 
desenvolvidos, totalizando R$ 
1,5 bilhão em investimentos. Co-
mo resultado, o Paraná tem se 
consolidado como um dos maio-
res produtores nacionais de ener-
gia a partir de fontes renováveis, 
com destaque para a geração de 

energia solar, que vem transfor-
mando a paisagem rural.

O programa apoia a geração 
distribuída de energia elétrica a 
partir de fontes renováveis, es-
pecialmente biomassa e energia 
solar, em unidades produtivas 
rurais do Estado.

O coordenador do programa 
de Energias Renováveis do Para-
ná (RenovaPR), Herlon Goelzer 
de Almeida, explica que a Vitri-
ne do Biogás e Biometano é um 
espaço em que o produtor rural 
e técnicos que atuam no agro in-
teragem com as principais infor-
mações e imagens da geração de 
energia a partir do uso de dejetos 
animais.

“Com imagens eletrônicas, os 
visitantes poderão interagir tan-
to com o uso de óculos e imagens 
em 3D como em uma parede com 
sistema de totem, obtendo co-
nhecimento sobre a aplicação 
e a viabilidade da produção do 
biogás e do biometano nas pro-
priedades”, destacou.

Segundo o gerente regional 

do IDR-Paraná José Lindomir 
Pezenti, a vitrine de biogás é 
importante para os produtores 
da região Oeste do Paraná, on-
de há uma grande concentração 
de produção de dejetos animais, 
especialmente na suinocultura, 
avicultura e na pecuária de leite. 
“O Show Rural mostrará como 
esses dejetos podem ser trans-
formados em gás para diversas 
aplicações, como combustível 
para a frota e adubo, além de 
reduzir o passivo ambiental nas 
propriedades”, disse Pezenti.

O estande do RenovaPR está 
localizado na área do IDR-Paraná 
dentro do Show Rural, próximo 
à Sanepar e à Praça das Águas. O 
público terá acesso ao estande de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 

Paraná é destaque na produção de bucha vegetal, com plantio em 41 municípios Paulo Andrade/Deral

IDR/PR

Paraná é destaque na produção de
bucha, que chega a 41 municípios

hectares previstos. O produtor 
recebeu em janeiro R$ 45,95 em 
média pela caixa de 23 quilos, 
ou 50% a menos que em janeiro 
de 2024, mas 38,1% superior 
aos R$ 33,26 de dezembro.

Suínos
Os dados divulgados pelo Mi-
nistério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa) apontam que o 
Brasil obteve receita de US$ 881 
mil com a exportação de suínos 
reprodutores de raça pura du-
rante 2024. Apenas três estados 
participaram dessa operação: 
São Paulo (US$ 385 mil), Paraná 
(US$ 329 mil) e Minas Gerais 
(US$ 167 mil).

Os principais parceiros fo-
ram o Paraguai, que investiu R$ 
358 mil na compra, e Argen-
tina, com US$ 354 mil. Além 
deles o Uruguai pagou US$ 
150 mil e a Bolívia, US$ 19 mil. 
O Paraná foi o único estado a 
manter parceria comercial com 
os quatro.

Em relação à importação de 
suínos reprodutores de raça pu-
ra, as aquisições se reduziram 
pela metade em 2024. No ano 
anterior o Brasil tinha investido 
US$ 5,5 milhões, baixando para 
US$ 2,7 milhões. O Paraná foi 
o terceiro maior importador, 
pagando US$ 804 mil.

Mel
As informações do Mapa mos-
tram também que as empresas 
brasileiras exportaram 37.931 
toneladas de mel in natura no 
ano passado, contra 28.555 to-
neladas em 2023. O faturamen-
to foi de US$ 100,5 milhões, 
17,9% maior que os US$ 85,2 
milhões do ano anterior.

O Paraná ocupou a quarta co-
locação, com venda de 3.969 
toneladas e arrecadação de cer-
ca de US$ 10,4 milhões. Duran-
te 2023 tinham sido enviados 
para o Exterior 2.626 toneladas, 
com faturamento de US$ 7,2 
milhões. O ranking é liderado 
por Piauí, seguido de Minas Ge-
rais e Santa Catarina.

O mel brasileiro tem os Es-
tados Unidos como principal 
mercado, com quase 30 mil 
toneladas. Canadá, Alemanha, 
Reino Unido, Austrália e Bélgica 
se seguem nesta ordem em re-
lação aos volumes comprados.

104
Produzida em 104 hectares 
do território paranaense, 
que resultaram em 2,3 milhões 
de unidades

EM NÚMEROS

res. No entanto, as últimas sa-
fras não entusiasmaram muito 
os produtores. A de 2024, por 
exemplo, teve resultado 38% 
inferior ao potencial, prejudi-
cada pela seca.

O trigo também sofreu muito 
nos últimos anos com chuvas 
na colheita e com geadas, que 
infl uenciaram bastante na qua-
lidade do produto. A última sa-
fra cheia foi a de 2016, com 3,5 
milhões de toneladas.

Tomate
O tomate de primeira safra, 
que começou a ser plantado em 
agosto de 2024, já cobre 94% da 
área de 2,4 mil hectares. Desses, 
cerca de 1 mil hectares (43%) já 
foram colhidos. A produção es-
timada é de 170,5 mil toneladas, 
ou 12% a mais que as 151,7 mil 
toneladas do ciclo anterior.

A segunda safra está sendo 
plantada desde janeiro, com 
semeadura concluída em apro-
ximadamente 15% dos 1,7 mil 

peração, o que poderia incenti-
var o incremento nessa cultura. 
No entanto, a análise do Deral é 
que provavelmente não ocorra. 
Diversos fatores contribuiriam 
para isso, entre eles a concor-
rência com o milho, que oferece 
maior lucratividade.

A cultura também poderia se 
estender sobre áreas ocupadas 
por aveia nos invernos anterio-
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JUSTIÇA JUSTIÇA

Justiça Presidente do Tribunal também voltou a defender a democracia no país. As declarações da ministra 
foram feitas durante a sessão solene de abertura dos trabalhos da Justiça Eleitoral em 2025

ininterruptamente. Para as elei-
ções de 2026, as providências já 
começaram a ser implementadas 
na sequência imediata ao térmi-
no das eleições. Para a eleição de 
2028, uma série de providências 
já precisou ser iniciada, como 
a questão do cálculo de eleito-
res e quantas urnas precisam”, 
afi rmou.

A presidente do TSE também 
voltou a defender o regime de-
mocrático no país e disse que a 
liberdade e a justiça só podem 
ser garantidas com a democracia. 
“A Justiça Eleitoral continuará a 
atuar com rigor, serenidade, com 
imparcialidade e comprometida 
com a democracia, garantindo as 
liberdades de eleitoras e eleitores. 
Que tenhamos um ótimo período 
de perseverança no caminho da 
construção democrática”, com-
pletou.

A Justiça Eleitoral, além de ga-

rantir tudo o que seja necessário 
para o exercício do livre direito 
ao voto, deve se manter atenta 
e cuidadosa para que as inova-
ções tecnológicas não se tornem 
manifestações manipuladas por 
ódios e violência política. Cár-
men Lúcia observou que a demo-
cracia não é função exclusiva de 
uma pessoa ou instituição, mas 
um esforço comungado. E disse 
que cada inovação deve ser ob-
jeto de cuidado pela repercussão 
que pode ter sobre a liberdade 
de se informar, convencer-se e 
votar. “Há de se garantir liberda-
de com informação correta para 
que sua expressão seja a mani-
festação de liberdade, não de 
exposição manipulada de ódios 
e violências”, disse a presidente 
do TSE.

A ministra acrescentou que as 
máquinas tecnológicas ajudam e 
interferem cada vez mais na vida 

cotidiana, mas podem promo-
ver desumanidades, “como vem 
sendo praticado tantas vezes”. 
E alertou que é preciso impedir 
que elas façam prosperar violên-
cia, agressão e medo.

Cármen lembrou ainda que o 
objetivo da Justiça é a paz social 
e que os que atuam pela confl i-
tuosidade comprometem as li-
berdades. “Cabe à magistratura 
desempenhar o dever de ser uma 
barreira contra o estado de guer-
ra entre cidadãos, para benefi ciar 
os interessados em cercear o di-
reito de se informar e concluir o 
que cada um deseja para si e para 
o país”.

As eleições presidenciais de 
2026 serão presididas pelo mi-
nistro Kassio Nunes Marques, 
atual vice-presidente do TSE 
e ministro do STF. O mandato 
de Cármen Lúcia terminará em 
agosto do ano que vem. Kassio 

foi indicado ao STF pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. 

Bolsonaro
A ministra Cármen Lúcia, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
negou pedido da defesa do ex-
-presidente Jair Bolsonaro para 
anular o inquérito que investiga 
a fraude em certifi cados de vaci-
nação contra a covid-19. Em de-
zembro do ano passado, a defesa 
de Bolsonaro requereu ao Supre-
mo a anulação ao apontar supos-
tas ilegalidades que teriam sido 
cometidas pelo relator do caso, 
ministro do STF Alexandre de 
Moraes. Os advogados acusaram 
Moraes de atuar como “relator e 
acusador” na investigação e afi r-
maram que o inquérito foi aberto 
pelo ministro antes de parecer da 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR), formalidade que deveria 
ser cumprida legalmente.

Ao analisar o caso, Cármen 
Lúcia entendeu que a defesa não 
comprovou as ilegalidades que 
poderiam anular o caso. A de-
cisão foi assinada no dia 30 de 
janeiro. “Não há nos autos ele-
mentos que comprovem a omis-
são para a apreciação de recursos 
e pedidos formulados pelo im-
petrante, ausentes os requisitos 
legais autorizadores desta impe-
tração, na esteira da consolidada 
jurisprudência deste Supremo 
Tribunal, indefiro o presente 
mandado de segurança”, decidiu 
a ministra.

No ano passado, Bolsona-
ro, seu ex-ajudante de ordens, 
tenente-coronel Mauro Cid, e 
mais 15 acusados, foram indi-
ciados pela Polícia Federal. Após 
o indiciamento, o inquérito foi 
enviado para a PGR decidir se 
uma denúncia será oferecida ao 
STF contra o ex-presidente e os 
demais investigados. De acordo 
com as investigações, a fraude 
para inclusão de informações 
falsas no sistema do Ministério 
da Saúde tinha o objetivo de fa-
cilitar a permanência de Bolso-
naro nos Estados Unidos, país 
que adotou medidas sanitárias 
contra estrangeiros que não se 
vacinaram contra a covid-19.

TSE já prepara eleições de 2026, 
diz ministra Cármen Lúcia

Clarice Herzog receberá 
pagamento mensal de 
R$ R$ 34.577,89

Agência Brasil
Brasília

●O juiz federal Anderson Santos 
da Silva, da 2ª Vara Federal Cí-
vel de Brasília, determinou por 
meio de decisão liminar (pro-
visória e urgente) o pagamento 
mensal de R$ 34.577,89 a Clari-
ce Herzog, viúva do jornalista 
Vladimir Herzog, que foi assas-
sinado por agentes da ditadura 
militar em outubro de 1975. O 
valor deve ser pago como repa-
ração econômica pelo eventual 
reconhecimento de Herzog co-
mo anistiado político. Tal reco-
nhecimento ainda não ocorreu, 
apesar da constatação da perse-
guição sofrida pelo jornalista, 
conforme processos conduzi-
dos pelas Comissão Especial 
sobre Mortos e Desaparecidos 
Políticos e Comissão Nacional 
da Verdade.

O assassinato de Herzog pelas 
mãos de agentes da repressão 
estatal, que chegou a ser si-
mulado como suicídio, foi re-
conhecido também pela Corte 
Interamericana de Direitos Hu-
manos (CIDH) em 2018, quan-
do o Brasil foi condenado por 
não ter esclarecido a contento 
as circunstâncias da morte do 
jornalista. “Em suma, diante 
das fartas evidências a respeito 
da detenção arbitrária, da tor-
tura e da execução extrajudicial 
de Vladimir Herzog, o pedido 
autoral de reconhecimento da 

Juiz federal determina pensão vitalícia 
para viúva do jornalista Vladimir Herzog

sua condição de anistiado polí-
tico, com as suas consequências 
legais, apresenta plausibilidade 
jurídica”, escreveu o juiz res-
ponsável pelo caso.

O magistrado justificou a 
urgência da decisão reparação 
econômica em prestações men-
sais vitalícias com o fato de a vi-
úva do jornalista já ter 83 anos 
de idade e sofrer de Alzheimer 
em estágio avançado. Ele abriu 
prazo para que a União conteste 
a decisão. A defesa de Clarice 
requereu também mais de R$ 2 
milhões em pagamentos retro-

ativos dos últimos cinco anos, 
mas esse pedido ainda não foi 
analisado pelo juiz. Ele afi rmou 
que mesmo o valor da pensão 
mensal poderá ser reavaliado 
após a instrução regular do 
processo.

Em nota, o Ins tituto Vladimir 
Herzog e a família do jornalista 
comemoraram a liminar, des-
tacando que ela “acontece no 
marco de 50 anos desse crime 
e de incansável luta de Clari-
ce por justiça para Vlado”. Não 
há prazo certo para que o jul-
gamento de mérito, defi nitivo, 

sobre o caso, que tramita no 
Tribunal Regional Federal da 1ª 
Região (TRF1).

Relembre
Assassinado em uma cela das 
dependências do Destacamento 
de Operações de Informações 
- Centro de Operações de De-
fesa Interna (antigo Doi-Codi), 
órgão de repressão e da prática 
de torturas à época do regime 
militar, Herzog teve seu atesta-
do de óbito forjado como “suicí-
dio”, fraude que seria descons-
truída anos depois.

Herzog havia sido preso por 
sua ligação com o Partido Co-
munista Brasileiro (PCB). Tor-
turado e morto, a alegação 
ofi cial foi a de que teria se en-
forcado com um cinto em sua 
cela. Fotos forjadas chegaram a 
ser divulgadas. No entanto, em 
1978 a Justiça brasileira decidiu 
pela condenação da União pelo 
crime. 

Vlado Herzog nasceu em 1937, 
na Croácia (antiga Iugoslávia), 
morou na Itália e veio ao Brasil 
em 1942. Naturalizou-se bra-
sileiro, mudou seu nome para 
Vladimir, morou em São Pau-
lo e começou a trabalhar como 
jornalista em 1959. Passou por 
veículos como BBC, quando 
morou em Londres, pelo jornal 
O Estado de São Paulo e pela TV 
Cultura, da qual era diretor de 
telejornalismo no momento de 
sua morte. Também foi profes-
sor de telejornalismo na Funda-
ção Armando Álvares Machado 
(FAAP) e Escola de Comunica-
ções e Artes da USP.

A
PRESIDENTE do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministra Cármen 
Lúcia, disse que a Justi-

ça Eleitoral já começou os pre-
parativos para as eleições presi-
denciais de 2026. As declarações 
da ministra foram feitas durante 
a sessão solene de abertura dos 
trabalhos da Justiça Eleitoral em 
2025. Durante seu discurso, Car-
men Lúcia adiantou que o TSE já 
começou os preparativos para as 
eleições presidenciais de 2026 
e do próximo pleito municipal, 
que será realizado em 2028. “Pa-
ra garantia de eleições livres e 
democráticas no Brasil, este Tri-
bunal Superior Eleitoral trabalha 

O anúncio foi realizado pela presidente do TSE, ministra Cármen Lúcia Alejandro Zambrana/Secom/TSE

Durante seu 
discurso, 
Carmen Lúcia 
adiantou que o 
TSE já começou 
os preparativos 
para as eleições 
presidenciais 
de 2026 e do 
próximo pleito 
municipal, que 
será realizado 
em 2028

Brasília
DAS AGÊNCIAS

A FRASE

“A Justiça Eleitoral 
continuará a atuar 
com rigor, serenidade, 
com imparcialidade 
e comprometida 
com a democracia, 
garantindo as 
liberdades de 
eleitoras e eleitores”
CÁRMEN LÚCIA
Presidente do TSE

Herzog teve seu atestado de óbito forjado como 
“suicídio” Wilson Ribeiro/Acervo Wladimir Herzog

STJ rejeita tese do 
“racismo reverso
de pessoas negras 
contra brancas”

Agência Brasil
Brasília

● A Sexta Turma do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) decidiu es-
ta semana que o crime de injúria 
racial deve ser aplicado somente 
nos casos de ofensas dirigidas a 
pessoas negras. Com a decisão, o 
colegiado decidiu rejeitar a tese 
do chamado “racismo reverso”, 
que envolve ofensas de pessoas 
negras contra pessoas brancas. 
A questão foi decidida no caso de 
um homem branco que foi cha-
mado “escravista cabeça branca 
europeia”. O caso aconteceu em 
Alagoas e foi denunciado pelo 
Ministério Público como injúria 
racial.

Por unanimidade, os minis-
tros entenderam que a injúria 

racial não se aplica quando 
ofensas são dirigidas a pessoas 
brancas em razão da cor da pele. 
Nesses casos, o crime de injúria 
simples deve ser aplicado. Con-
forme o acórdão do julgamento, 
a Lei 7.716/1989, que defi niu os 
crimes de preconceito de raça 
ou de cor, visa proteger grupos 
minoritários historicamen-
te discriminados. “O conceito 
de racismo reverso é rejeitado, 
pois o racismo é um fenômeno 
estrutural que historicamente 
afeta grupos minoritários, não 
se aplicando a grupos majori-
tários em posições de poder”, 
decidiu o STJ. Com a decisão do 
tribunal, o entendimento sobre 
a questão do “racismo reverso” 
poderá ser aplicado pelas ins-
tâncias inferiores.

Marcello Casal Jr./Agência Brasil
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com as maiores tendências do varejo mundial 
Cascavel
ASSESSORIAS

sulta em um guia que traz o que 
há de mais atual no varejo com 
a realidade do setor no Estado.

O consultor do Sebrae/PR, 
Maurício Reck, explica que, em 
relação ao guia e a à NRF do ano 
passado, foi possível notar um 
conjunto de tendências que não 
se resume apenas à tecnologia, 
mas também ao aprimoramento 
da experiência do cliente com 
mais criatividade e presença fí-
sica dos negócios.

“Naturalmente, a inteligência 
artifi cial e a sustentabilidade são 
temas recorrentes no setor de 
varejo, mas duas questões nos 
chamaram bastante a atenção: a 
importância da loja física como 
um espaço de conexão, de criar 
memórias, e uma experiência 
mais voltada para a brincadeira, 
o lúdico. Em um cenário onde 
temos dados cada vez mais alar-
mantes sobre estresse, depres-
são e fadiga, há uma tendência 
de as empresas fomentarem 
mais a criatividade”, explica 
Reck.

Novas tendências, 
melhores experiências 
A proposta do guia é a de que 

os empreendedores do setor 
possam converter tendências 
mundiais em soluções práticas 
para o dia a dia. Camille Hol-
mer, empresária do setor de re-
cursos humanos em Curitiba, 
atua com gestão de pessoas em 
negócios varejistas. Ao utilizar 
o conteúdo, na edição anterior, 
ela conseguiu mapear principais 
necessidades dos seus clientes.

“O guia nos mostrou, princi-
palmente, para onde os nossos 
clientes estão indo, o que nos 
permitiu montar treinamentos 
e prospecções mais adequados 
às demandas do mercado onde 
atuamos. Exemplo desse efeito 
é que, se antes nosso trabalho 
funcionava mais por indicação, 
hoje temos um produto mais di-
gital, em que adaptamos a lin-
guagem para novos cenários. O 
guia foi bem importante para 
realizarmos esse processo”, re-
vela Camille.

Sandra Klein, empreendedora 
do ramo de alimentação natural, 
de Marechal Cândido Rondon, 
participou da NRF do ano passa-
do e pôde acompanhar as prin-
cipais tendências do varejo. Em 
sua visão, o guia traz um norte 

Sebrae/PR Sebrae/PR 
guiaguialança

U
MA REFERÊNCIA para 
os empreendedores do 
varejo paranaense so-
bre as maiores tendên-

cias do setor em todo o mundo. 
O Guia de Tendências Especial 
Varejo, organizado pelo Sebrae/
PR, pode ser obtido, gratuita-
mente, por meio do link. A pu-
blicação, lançada nesta quin-
ta-feira (6), traz as principais 
novidades apresentadas na NRF 
Retail’s Big Show, maior feira 
do varejo mundial, realizada 
em Nova Iorque (EUA) no mês 
passado. 

O guia conecta uma série de 
estudos do Sebrae/PR com as 
principais novidades apresen-
tadas na maior feira do varejo 
mundial. Por meio de uma me-
todologia que observa diversos 
dados e relatórios de consulto-
rias de tendências de diferentes 
setores e portes, o guia cruza 
estas informações com as ten-
dências vistas na NRF, o que re-

Cultura   Cultura   II   Entretenimento     Entretenimento  II   Saúde      Saúde   II   Tendências    Tendências 

Guia de TendênciasGuia de Tendências Especial Varejo Especial Varejo 
traz orientações, estudos e relatórios traz orientações, estudos e relatórios 

que apontam as principais novidades que apontam as principais novidades 
para o varejo paranaense para o varejo paranaense 

Divulgação 

O guia conecta 
uma série de 
estudos do 
Sebrae/PR com 
as principais 
novidades 
apresentadas na 
maior feira do 
varejo mundial

para que os pequenos negócios 
encontrem os seus diferenciais 
em relação ao mercado.

“A feira me deu acesso a uma 
grande variedade de informa-
ções e inovações, que são o re-
sultado de pesquisas de quem 
está à frente do mercado. A 
partir disso, o guia nos ajuda a 
trazer um atendimento perso-
nalizado e a mostrar os nossos 
diferenciais diante do público, 
independentemente do setor em 
que atuamos”, comenta a em-
preendedora.

O lançamento do guia para o 
varejo é uma porta de entrada 
para os empreendedores que 
querem contar com o apoio do 
Sebrae/PR no impulsionamento 
dos seus negócios, como reforça 
Maurício Reck.

“Com o guia, nós trazemos 
tendências, cases e relatórios, 
mas também mostramos para 
o varejista que ele pode contar 
conosco, através dos nossos 
workshops e consultorias, em 
que o empreendedor pode de-
senhar um plano de ação para a 
sua empresa e aprender a aplicar 
essas tendências da melhor ma-
neira”, conclui o consultor.

A FRASE

 “Naturalmente, a 
inteligência artifi cial e 
a sustentabilidade são 
temas recorrentes no 
setor de varejo, mas 
duas questões nos 
chamaram bastante a 
atenção: a importância 
da loja física como um 
espaço de conexão, 
de criar memórias, 
e uma experiência 
mais voltada para a 
brincadeira, o lúdico. 
Em um cenário onde 
temos dados cada 
vez mais alarmantes 
sobre estresse, 
depressão e fadiga, há 
uma tendência de as 
empresas fomentarem 
mais a criatividade”
MAURÍCIO RECK 
Consultor do Sebrae/PR

O objetivo é orientar para 
que a festa seja um espaço 
de celebração e de alegria, 
sem perder o foco no 
respeito. A lei está aí 
para amparar essa 
prerrogativa

Assessorias
Cascavel

●A menos de um mês para a 
chegada do Carnaval, a OAB 
Cascavel (Ordem dos Advo-
gados do Brasil - Subseção de 
Cascavel), por meio da Comis-
são das Mulheres Advogadas, 
reforça o alerta para que casos 
de importunação sexual - que 
costumam aumentar durante 

este período de diversão - não 
passem impunes. O objetivo é 
orientar para que a festa seja 
um espaço de celebração e de 
alegria, sem perder o foco no 
respeito. A lei está aí para am-
parar essa prerrogativa.

Em âmbito nacional, este 
movimento ganha mais força 
com o Protocolo Não é Não, 
criado em 2023 para prevenir 
o constrangimento e a violên-
cia contra a mulher em espaços 
de entretenimento. A iniciativa 
estabelece diretrizes para que 
casas noturnas, eventos e festas 
adotem medidas de proteção 
às vítimas, garantindo acolhi-
mento e acesso facilitado aos 
canais de denúncia.

De acordo com a presiden-
te da Comissão das Mulheres 
Advogadas, Mayara Martins de 
Morais, nenhuma fantasia, be-
bida ou ambiente festivo justi-
fi ca um ato sem consentimen-
to. “O Carnaval deve ser um 
momento de diversão e alegria, 
não de assédio. Se uma pessoa 
diz ‘não’ a um beijo, um toque 
ou qualquer abordagem, esse 
limite precisa ser respeitado. A 
importunação sexual é crime, 
e a lei está ao lado das vítimas. 
Para isso, elas devem denun-
ciar”, reforça.

Assédio não é 
cultura, é crime!
O que até pouco tempo atrás 

Carnaval legal: ‘Não é Não’Carnaval legal: ‘Não é Não’
também na folia, alerta também na folia, alerta 
OAB CascavelOAB Cascavel

Divulgação

poderia ser  encarado como 
“brincadeira” ou “cantada” é, 
na verdade, um crime previs-

to na Lei 13.718/2018. Tentar 
beijar alguém à força, agarrar 
sem permissão ou insistir após 

uma negativa são condutas que 
caracterizam importunação 
sexual e podem levar à prisão. 
“Acabou o tempo em que a 
mulher precisava tolerar esses 
inconvenientes. Hoje, ela tem 
ferramentas legais para respon-
sabilizar e punir o agressor”.

Reagir é preciso
Verbalmente,  a  Comissão 
orienta que é importante dei-
xar claro que o contato não foi 
autorizado, sem comprometer 
a própria segurança. Caso não 
seja suficiente, a recomenda-
ção é buscar ajuda com amigos, 
seguranças e organizadores do 
evento. 
Formalizar e registrar a denún-
cia é o próximo passo, acio-
nando a Polícia Militar (190), a 
Central de Atendimento à Mu-
lher (180), o Disque Denúncia 
(181) ou a Guarda Municipal em 
Cascavel pelo 153.

Coletar provas por meio de 
gravações ou fotos para forta-
lecer a denúncia também é re-
comendado.
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A Secretária de 
Comunicação, 
Beth Leal, 
destacou a 
relevância desse 
repasse para a 
continuidade 
do trabalho das 
entidades

fortalece atendimento a crianças e 
adolescentes com repasse de R$ 1,5 
milhão para entidades sociais

Cascavel 

de crianças e adolescentes em 
diferentes projetos sociais. 

A Secretária de Comunicação, 
Beth Leal, destacou a relevância 
desse repasse para a continui-
dade do trabalho das entidades. 
“Esse é um momento histórico e 
muito especial, pois os recursos 
do FIA estão sendo destinados 
a entidades que prestam servi-
ços fundamentais para crianças 
e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade. Esse repasse 
significa o reconhecimento do 
município ao trabalho dessas 
instituições, 
que, de for-
ma voluntária, 
cumprem seu 
papel social e 
garantem uma 
p e r s p e c t i v a 
melhor de vida para essas crian-
ças”,  afi rmou. 

Seis entidades de Cascavel fo-
ram benefi ciadas com o repasse, 
cada uma desenvolvendo ações 
voltadas à proteção, ao esporte 
e à inclusão social: a Associa-
ção Cascavelense de Handebol, 
Associação Recanto da Criança, 
Centro de Estudos do Menor e 
Integração à Comunidade (CE-
MIC), Fábrica Cascavelense de 
Cidadãos (FCC), Instituto Stein 
e Associação Esportiva Juventus. 

A Secretária de Assistência 

Social, Rosely Vascelai, reforçou 
que esses projetos são essenciais 
para transformar vidas e pro-
porcionar oportunidades reais 
para o futuro de crianças e ado-
lescentes. “São trabalhos sérios, 
fi scalizados, que com certeza te-
rão um impacto positivo na vida 
dessas crianças e adolescentes. 
Esses projetos vão tirá-los da rua 
e dar um valor muito grande para 
o futuro deles”, destacou.

O presidente da Comissão de 
Ética da Criança e do Adolescen-
te, vereador Rondinelli Batista, 

ressaltou a im-
portância da 
parceria entre 
o poder público 
e as entidades. 
“Lá na ponta, 
quem faz de fa-

to o trabalho são as entidades, 
principalmente aquelas que fa-
zem o acolhimento de crianças 
em situação de vulnerabilidade 
e incentivam o esporte. Acre-
dito que o esporte tira a criança 
das drogas, da tela e das ruas, 
principalmente as que estão em 
vulnerabilidade. Esses recursos 
estão sendo muito bem alocados 
e, com certeza, chegarão a quem 
mais precisa”.

Além de fortalecer o trabalho 
das entidades, o evento também 
destacou o papel da sociedade na 

Seis entidades Seis entidades 
foram foram 
benefi ciadas benefi ciadas 
com o com o 
repasse. O repasse. O 
investimento investimento 
benefi ciará benefi ciará 
diretamente diretamente 
centenas de centenas de 
crianças e crianças e 
adolescentes adolescentes 
em diferentes em diferentes 
projetos projetos 
sociaissociais

destinação dos recursos do FIA. 
A presidente do CRC (Conselho 
Regional de Contabilidade), Io-
nara Boaroli de Bortoli, explicou 
como pessoas físicas e jurídicas 
podem contribuir diretamente 
para esses projetos por meio do 
imposto de renda. “ A participa-
ção dos contribuintes é funda-
mental, pois eles podem destinar 
parte do imposto de renda para 
o FIA sem qualquer custo adi-
cional. Nós, contadores, temos o 
papel de orientar e esclarecer es-
sas possibilidades. O importante 
é que esse dinheiro, em vez de ir 
para o governo federal e passar 
por toda uma burocracia, já fi ca 
diretamente no Município, ga-
rantindo que os recursos sejam 
aplicados aqui, nas nossas enti-
dades.”, explicou. 

A presidente do Conselho da 
Criança e do Adolescente de Cas-
cavel, Guiomar Aparecida Padi-
lha, ressaltou a importância des-
sas doações para a manutenção 
e sobrevivência das entidades e 
sobre o trabalho de fi scalização 
por parte do conselho, em rela-
ção aos recursos repassados para 
as entidades. “Nós teremos um 
novo chamamento de mais seis 
entidades para 2025, então  os 
empresários procurem os seus 
contadores para fazer declaração 
de imposto de renda destinar a 

Com inscrições gratuitas, 
encontro é a garantia de 
um networking perfeito 
e um ano cheio de novas 
possibilidades

para compartilhar as metas e 
estratégias de trabalho para o 
biênio 2025/2027. Além disso, 
o setor de Projetos e Eventos 
apresentará a programação 
anual, com novidades para os 
associados.

A participação é gratuita, 
mas as vagas são limitadas. 
Neste sentido, a inscrição 
antecipada é necessária para 
melhor organização do even-
to e a  garantia de que todos 
tenham um lugar reservado e 
adequado para melhor apre-
sentar suas ideias e negócios. 
Isso contribui para uma troca 
de experiências enriquecedo-
ra e um encontro ainda mais 
produtivo. 

Tradição e conexão: primeiro Tradição e conexão: primeiro 
Café com Negócios de 2025 Café com Negócios de 2025 
já tem data confi rmadajá tem data confi rmada

Divulgação

Divulgação/Secom

C
UIDAR DAS CRIANÇAS 
e adolescentes é inves-
tir no futuro da socie-
dade. Garantir que eles 

tenham acesso à educação, es-
porte, cultura e proteção social 
é fundamental para que cresçam 
em um ambiente saudável, com 
oportunidades e longe da vul-
nerabilidade. Quando o poder 
público, a sociedade civil e as en-
tidades sociais se unem em prol 
dessa causa, criam-se caminhos 
para transformar vidas e formar 
cidadãos mais preparados para o 
amanhã. 

Pensando nisso, o município 
de Cascavel, por meio do Fun-
do da Infância e da Adolescência 
(FIA) e do Conselho Municipal 
dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente (CMDCA), oficializou 
no ontem (6), em solenidade, o 
repasse de mais de R$1,5 milhão 
para entidades que realizam um 
trabalho essencial no atendi-
mento a crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade. 

A destinação desses recursos 
representa um compromisso 
coletivo com a construção de 
uma sociedade mais justa e in-
clusiva, fortalecendo iniciativas 
que promovem o acolhimento, 
o esporte, a educação e a forma-
ção cidadã. O investimento be-
nefi ciará diretamente centenas 

FRASE

“São trabalhos sérios, 
fi scalizados, que com 
certeza terão um 
impacto positivo na 
vida dessas crianças 
e adolescentes. Esses 
projetos vão tirá-los 
da rua e dar um valor 
muito grande para o 
futuro deles”
ROSELY VASCELAI
Secretária de Assistência Social

parte para as entidades. Lem-
brando que ninguém vai pagar 
a mais pelo imposto. Apenas o 
valor que seria enviado à Brasí-
lia fi ca aqui e é repassado para s 
entidades”.  

O evento reforça o compro-
misso de Cascavel em apoiar ini-
ciativas que fazem a diferença 
na vida de  quem mais precisa, 
garantindo um futuro com mais 
oportunidades para as novas ge-
rações da de  quem mais precisa, 
garantindo um futuro com mais 
oportunidades para as novas ge-
rações.

Sobre o evento
Criado há mais de uma década, 
o Café com Negócios tornou-se 
um dos eventos mais espera-
dos pelos pequenos empreen-
dedores. O evento é aberto a 
associados e não associados e 
realizado mensalmente, de fe-
vereiro a novembro. 

A cada edição, cerca de 30 
empresários participam, apro-
veitando um espaço exclusivo 
para apresentar seus produtos 
e serviços. O networking ocor-
re naturalmente nas conversas 
espontâneas, gerando oportu-
nidades de crescimento para 
todos.

Para garantir a vaga, bas-
ta confirmar a presença com 
a Viviane, no Setor  Eventos 
da AMIC, pelo telefone (45) 
99859-0111.

Assessorias
Cascavel

●O primeiro Café com Negó-
cios de 2025 da AMIC (Asso-
ciação das Micro e Pequenas 
Empresas) já tem data marca-
da. No dia 27 de fevereiro, os 
empreendedores terão a opor-
tunidade de ampliar suas redes 
de contatos, trocar experiên-
cias e potencializar parcerias. 
A iniciativa abre um leque de 
novas possibilidades já no iní-
cio do ano, trazendo expecta-
tivas para um novo momento.

Neste primeiro encontro 
do ano, a presidente da AMIC 
recém-empossada, Sônia Re-
gina Xavier, também participa 

Cascavel
DA REDAÇÃO

Opine
gazetaparana.com.br
leitor@gazetaparana.com.br
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CONCLAVE
Drama, 12 anos, Duração: 120 
minutos, Cineflix

AINDA ESTOU AQUI 
Drama, 14 anos, Duração: 135 min, 
Cine Laser

PADDINGTON: UMA AVENTURA 
NA FLORESTA
Aventura, 10 anos, Duração: 90 
minutos, Cine Laser, CineFlix, Cine 
West Side

SONIC 3: O FILME
Animação, 10 anos, Duração: 109 min,
West Side, Cine Laser

O HOMEM DO SACO
Terror, 14 anos, Duração: 92 minutos,
Cine West Side, Cineflix

O MARAVILHOSO MÁGICO 
DE OZ
Aventura, 10 anos, Duração: 120 
minutos, Cine Laser

EMILIA PEREZ
Drama, 16 anos, Duração 132 minutos,
Cineflix

VIVA A VIDA!
Comédia, 12 anos, Duração 100 
minutos, Cineflix

COVIL DE LADRÕES 2
Ação, 16 anos, Duração: 90 minutos,
Cine Laser, Cineflix , Cine West Side

MMA- MEU MELHOR AMIGO
Drama, 12 anos, Duração: 120 min, 
minutos, Cine Laser, CineFlix, 

O AUTO DA COMPADECIDA 2
Comédia, 12 anos, Duração: 104 min,
West Side, Cine Laser

O MARAVILHOSO MÁGICO 
DE OZ
Aventura, 10 anos, Duração: 120 
minutos

LOBISOMEM
Terror, 16 anos, Duração: 103 minutos

AMEAÇA NO AR
Suspense, 14 anos, Duração: 105 
minutos

SONIC 3 (PRÉ- VENDA)
Ação, Livre, Duração: 110 min 

O HOMEM DO SACO
Terror, 14 anos, Duração: 92 minutos

MUFASA: O REI LEÃO 
Aventura, Livre, Duração: 120 min 

O AUTO DA COMPADECIDA 2
Comédia, 12 anos, Duração: 104 min, West Side, Cine Laser

OLEDO

O AUTO DA COMPADECIDA 2
Comédia, 12 anos, Duração: 104 min

MOANA 2
Animação, Livre, Duração: 100 min

PÁSSARO BRANCO: UMA 
HISTÓRIA EXTRAORDINÁRIA 
Drama, 14 anos, Duração: 121 min

MUFASA: O REI LEÃO (PRÉ 
VENDA) Aventura, Livre, Duração: 
118 min

SONIC 3: O FILME
Animação, 10 anos, Duração: 109 min

COVIL DE LADRÕES 2
Ação, 16 anos, Duração: 90 minutos

GLADIADOR 2 
AÇÃO, 16 anos, Duração: 150 min

O HOMEM DO SACO
Terror, 14 anos, Duração: 92 minutos

INTERESTELAR
Ficção, 10 anos, Duração: 170 min

MMA- MEU MELHOR AMIGO
Drama, 12 anos, Duração: 120 minutos

ARCA DE NOÉ 
Animação, Livre, Duração: 95 min

AINDA ESTOU AQUI 
Drama, 14 anos, Duração: 135 min

CINEMA Atenção: a programação dos cinemas 
está sujeita à alteração.

MUFASA: O REI LEÃO 
Animação, Livre, Duração: 126 min, 
West Side, Cine Laser 

MOANA 2 
Animação, Livre, Duração: 100 min, 
Cine Laser, West Side 

CHICO BENTO E A GOIABEIRA 
MARAVIOSA
Aventura, Livre, Duração: 101 min, 
Cine Laser, CineFlix

LOBISOMEM
Terror, 16 anos, Duração: 103 minutos, 
Cine Laser, CineFlix, Cine West Side

AMEAÇA NO AR
Suspense, 14 anos, Duração: 105 
minutos, Cine Laser, CineFlix, Cine 
West Side

CASCAVEL CURITIBA

MOANA 2
Animação, Livre, Duração: 100 min

MMA- MEU MELHOR AMIGO
Drama, 12 anos, Duração: 120 minutos

AUTO DA COMPADECIDA
Comédia, 12 anos, Duração: 115m

COVIL DE LADRÕES 2
Ação, 16 anos, Duração: 90 minutos

CURITIBA CINEMARKTOLEDO

CHICO BENTO E A GOIABEIRA MARAVIOSA
Aventura, Livre, Duração: 101 min, Cine Laser, CineFlix

MOANA 2 
Animação, Livre, Duração: 100 min, Cine Laser, West Side

MUFASA: O REI LEÃO 
Animação, Livre, Duração: 126 min, West Side, Cine Laser 

SONIC 3: O FILME
Animação, 10 anos, Duração: 109 min, West Side, Cine 
Laser 

Outros eventos  

CASCAVEL

●Desafi o M.C Racing Paraná
Data: 08 de fevereiro,
Local: Autódromo

DESTRUIÇÃO DE DOIS 
BUMBOS! THOMAS LANG e 
AQUILES PRIESTER
Data: 18 de fevereiro
Local: Teatro Municipal Sefrin 
Filho

●Warung Tour - Cascavel 2025!
Data: 29 de março
Local: Espaço Vivacce

●Show Rural Coopavel
Data: de 10 a 14 de fevereiro 
de 2025, em Cascavel - PR. 
Ser o maior evento agro da 
América Latina tá na nossa 

natureza

CURITIBA

Programação de Shows

●Volta as Aulas Funk e Me-
ga Funk - Mc JoãozinhoVt

Quando: 15/02/2025
Local: Empório Sanata Maria

TOLEDO

Outras programações

ESTREIAS DA SEMANA (Confi ra disponibilidade 
de horários no site)

●Cezar & Paulinho
Quando: 08/02/2025
Local: Pontal do Paraná

Thiago Carvalho
Quando: 08/02/2025
Local: Pontal do Paraná

Zezé Di Camargo & Luciano
Quando: 08/02/2025

Local: Matinhos

Michel Teló
Quando: 09/02/2025
Local: Matinhos

STING
Quando: 18/02/2025
Local: Pedreira Paulo 
Leminski
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